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Meninos de rua de Í-oz vão a
congresso da categoria em Brasília

A cakmidade nacional dos menores abandonados ensaia gestos

chocantes na tentativa de sacudir o país e provocar mudanças que
ponham fim à criminosa marginalizaçao das crianças pobres.

página 14

!J!111	 1 i l i 1111! 11!

/

MÃE E DOIS FILHOS
MORRERAM AFOGADOS
Vendaval desalojou a família e as

águas consumaram a tragédia
página 16
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Así terminal a vida Y	 Leia oemocionante

comienza el sobrevivir 	 documento que está na
página 3

Transmissor do dengue
ronda a região

Chefia da SVCAM tranquiliia a populaçao asse-
gurando que. apesar de confirmada a presença
do aedes aegypti, transmissor da febre amarela e
do dengue, são remotas as possibilidades de a
epidemia se alastrar pelo Oeste do Paraná, por-
que os mosquitos que andam por aí não esfao
(ontam nados om o virus.
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• todas as marcas
• todos modelos
• todos anos
Planos facilitados.
Você esc—lhe o seu.
Entrada parcelada.
Restante financiado e
financiamento próprio.
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Matriz: Curitu)a
Filial: Medianeira
Foz do Iuaçu:
Av. j usce	 Kubltschek, 1944- Fone: 73-1422

A certeza do melhor negócio.

Nosso Tempo
invadido por ladrões

Relançado o Supermicro
com o menor juro do país

1

Na quinta-feira (dia 16), qua-
tro ladrbes entraram no prédio on-
de funciona a redaáo e adminis-
traçáo do Nosso Tempo. Os iridi-
viduos chegaram a ser vistos pelo
viga da Redran - empresa que
está pavimentando a rua Emun-
do de Barros. Uma vizinha viu
também os mar

gi nais e telefonou
para a PM. Segundo ela, a pessoa
que atendeu mostrou indiferen--
ça. "Uma total falta de interesse',
dis a vizinha do jornal.

Os quatro eTementoQg'ndo
as testernunhas L pasafam varias
horas escondidos no niato que fi
ca em frente ao prédio e to
dos adultos. Entraram na sala da

admiriistraç'ào por volta das 23:00
horas, de onde levaram uma má-
quina de escrever Olivetti Línea
88, uma bicicleta Monark verde,
uma pasta preta de couro, uma
calculadora de bolso e outra má-
numa de escrever Olivetti portátil.

Certamente sairam apressados
pois várias gavetas com docu-
mentos foram encontradas ema-
lhadas pelo pátio dianteiro no ou-
tro dia pela manha. Além do rou-
bo das máquinas e bicilceta , de-
sapareceram vários documentos
do arquivo da redaçao. Possivel-
mente os ladrbes estiveram bus-
cando alguma coisa que náo se
sabe precisamente, mas que seria
do interesse editorjiL

Tarados
estupram
mulher na

frente
do marido
Vários casos de estupros trn

aparecido na 6. SDP, de Foz do
Iguacu. Recentemente uma mu-
lher foi currada por cinco homens
no Campos do Iguacu. Durante
mais de 10 horas a mulher esteve
nas máos dos tarados, que come-
teram com ela todo tipo de atos
libidinosos. Os desajustados se-
xuais disseram que iriam repetir
tudo que haviam visto num filme
nornográfico.

No dia 16 surgiu um novo
caso. Depois de serem obrigados
a ficar nus, Marcos da Slva e seu
tio Antonio tiveram que assistir à
mulher do primeiro, Piscila da SI-
v:i 22 anos) ser violentada du-
rante mais de uma hora.

passava das 23 horas, quan-
to Priscila, Marcos e Antônio an-

vam por uma das ruas do Rin-
ii io francisco a caminho de

casa. De repente, foram intercep-
fos por Braulino da Slva e um

: ::az moreno e alto, conhecido
po Zi'?inh , que encostou uma
faca no pescoço de Marcos e
obrigou que todos tirassem as
roupas. Na confusão, o tio de
Priscila foi ferido acima do olho
esquerdo. Depois que a mulher e
os dois homens ficaram pelidos,
Zézinho mexeu nas roupas e
encontrou 40 cruzados e um reló -
gio -	 -

Em seguida mandou que os
dois homens deitassem de brucos
no ch"ao e levou Priscila para o
mato. Depois de fazer sexo com
ela, mandou que o amigo fizesse
o mesmo. Este ficou na duvida e
disse que n'áo iria deitar com a
mulher lambuzada.

- Deixe de frescura meti. Vo-
cê pensa que aqui tem toalhinhu,
Até parece viado, disse Zezinho.

BrauHno saiu da duvida e foi
pra cima da Priscila. Segundo ela o
apaz fez sexo com de várias

maneiras, sendo mais abusado e
violento que o Zezinho.

Depois de terminarem com a
ciirra, os dois tarados saíram cor-
rendo. Antes porém, Zézi nho can-
tou a mulher para ficar com ele e
disse que devolveria o rel

ógi
o ca-

so ela topasse dar urna saida qual-
quer dia desses.

Adaptado à nova realidade
econômica, o Banestado reativou
o programa Sipermicro, destina-
do a dar assstÔncia financeira às
rieqisenas e microempresas, ofe-
recendo recursos com as menores
lixas de juros do País.

O relançamento da operaço
redilicia foi efetuado pelo dire-

tor de Crédito Comercial, José
Tarr'izo Falcáo, que ressaltou o
sei grande alcance social, atin-
(lindo 5.127 empresas do atado
rerando novas oportunidades de
-mprego. Lançando em caráter

pioneiro pelo Baneado, o Siper-
micro, que se iniciou com uma
dota ao de 3 miltfoesde cruzados,
hoje ja aplica recursos superiores
a 30 milhbes em 151 municipios
)aranaenses. A sua repercussão,

se'i inrlo dados fornecidos pela
das Microempresas

do Paraná, contribuiu para o
aumento de empregos na ordem
'-te 17 por cento, somente no ano
p.sido.

Antes do pacote económico,
o Banostarlo assistia com esse pro-
'irma as microempresas com fi-
• '.incian,ento sem juros e cobran-

A micro-empresa é o setor
so -ial e ec ' nómico mais dinãmi-
co, porque é o maior gerador de
n'ipreqos no pais inteiro. Por is-
o, necessário que se criem leis

e -equlamentos para que os mi-
cm empresários tenham condi-
''ieç favoráveis de desenvolvi-
mento. Movido pela importància
nilitica do setor, o governo criou

4 iversas leis, mas,
'-orno tudo o quu é feito de cima
nara baixo, elas n'ãO s'ão satisfató-
rias, n'ão são cumpridas. Pode ser
que quem fez tais leis tenha tido
boas intences, mas deixou muito
a desear.

A'sim os micro-empresários
senti rim necessidade se organi-
ar em issociaces para reivindi-

caros seus direitos e exigir asmu-
d-incas necessárias para melhor
'-rimprirtiento de seu papel no de-
se nvolvimento do pais. Funda-
ram-se ;issociacbes em todo o
pais, sendo o Paraná o Estado
on le elas iao mais numerosas e
onde inclu9ve se uniram na Fede-
ar-áo das Associa(es de Micro

e Pqtienas Empresas do P araná

do apenas parte da correçio mo-
netária. Agora, com a extinçao
da correçio, o programa está co-
brando juros de 3%o ano, sem
exigir do tomador contrapartidas
comuns nas outras operaçbes
bancárias, como saldo médio, se-
guros, etc. Polo programa $iper-
micro, o Banestado estabelece um
"acordo de cavalheiros" com
o pequeno empresário, solicitan-
do dele somete a movimentação
de seus negócios através das
agências do Banco.

Com prazo de até doze meses
e caréncia de até 90 dias, o Siper-
micro prevê um crédito a peque-
nas empresas proporcional ao que
elas recolhem em impostos e tri-
butos aos cofres públicos, isto è,
aproximadamente 10 vezes esses
pagamentos, com o limite mínimo
de  mil e máximo de 50 mil cru-
zados. Se - a empresa for nova, o
Bano'tado faz uma previo do
seu faturamento.

Para concessào do financia-
mento é exigido que o tomador
seja filiado a alguma associação
de microempresas, podendo ser
avalista o próprio cnjuge.

FAMPEPAR), que já fez sentir
'i frutos do seu trabalho.

Vocé é micro-empresário,
procure a AMEFOZ e associe-se,
nara que a categoria possa ter ma-
ior representatividade junto aos
setores governamentais.

No dia 28 próximo será rea-
lizado assembléia geral da entida-
deno Country Clube, às 20 ho-
ras, com prestac'ão de contas, en-
trega de diplomas de cursos reali-
zados e eleiç'ão de nova diretoria,
entre outros assuntos. A diretoria
pede a todos que participem,
inclusive concorrendo com cha.:
nas.

OBanestado está lançando
hoje em São Miguel do Iguaçu o
programa Supermicro, e a
AMEFOZ representará na ocasião
a FAMEPAR, quando será tam-
bém criada a cooperativa dos
criadores de coelhos da reào.
A AMEFOZ aproveitará a oportu-
nidade para colher a maior quan-
tidade possível de lnforrnaçes
sobre cunicultura e depois fome-
ce-los aos interessados.
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Academia de box
Gran Champion

Aulas de b-x para iniciantes, amadores e profissi onais
com o técnico e profesv rj fica Vitor Villasan.

Horário: das 9 00 às 22:00 horas, de segunda a sábado
" Pratique box e tenha sua própria defesa pessoal"
Av. Brasil, 1777, 1 0 andar,sala 9,Foz do Iguaçu - Pr

O RECANTO
Piscina publica com áreas de lazer, campo de futebol
sulco. Bar e Lanchonete.

Aberto diariamente
até as 22 horas.
Venha conhecer.
Você vai gostar.

Torneio de futebol suiço dia 15 de junho. Inicio ás 10
horas. Troféus para os três primeiros colocados entre
os vencedores e até o 2' lugar para os perdedores.

Convocação aos micro-
empres'arios de Foz

Relação de veiculos
usados Olsen

Veíc. Mod. Cor. Ano.
Corcel	 GL	 84	 VerdeParati	 5	 84	 BrancoPampa	 Luxo	 82	 BrancoMonza	 SL	 83	 BrancoRai 147CL Spazio	 84	 CinzaCorcel	 Luxo	 81	 francoMonzo	 Ewectal 83	 &gePassai'	 81	 VerdeDod.ge	 P400	 80	 Bege
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Así termina la vida y comienzael sobrevivir
8 documento que se da a coriocer a con-

tinuación ha sido ampliamente reproducido
por Ias revistas norteamericanas y europeas
que lo han calificado como "la deciaraciôn
más hermosa y profunda que jamâs se haya
hecho sobre ai 

media ambiente". Ha servido
de base a una película de ia televisión de tos
Estados Unidos que se ha difundido con moti-
vo dei bicentenario de este pais,

8 documento fue escrito hace 122 aios.
Si autor esei bfe Siattle dela Tribu Siwamish
de Ias territorios dei noroeste de Ias Estados
Unidos que ahora forman ai estado de Wa-
shington. Si trata de una carta que Siattie
envió en 1855 ai Presidente Franklin Plerce
en respuesta a ia oferta de compra de ias tier-
ras de Ias S.imish.

"8 Gran ..bfe de Washington manda decir
que desea comprar nuestras berras. 8 Gran

fe también nos envia palabras de amistad
y buena voiuntad. Apreciamos esta gentileza
porque sabemos que poca falta le hace, en
cambio, nuestra amistad. Vamos a considerar
su oferta, pues sabemos que, de no hacerlo,
ei hombre blanco podrá venír con ais armas
de fuego y tomarse nuestras tierras,, 8 Gran

fe en Washington podrá confiar en lo que
dica ei jefe Siattle con Ia misrna certeza con
que nuestros hermanos blancos podrân con-
fiar en Ia vuelta de Ias estaciones. Mis pala-
bras son inmutables como Ias estreilas.

"Cbmo podêis comprar o vender ai cielo,
ei calor de Ia berra? Esta idea nos parece ex-
tra'ha. No somos duéhos de ia frescura dei ai-
re ni dei centeileo dei agua. Cómo podriais
comprari os a nosotros? Lo deci mos oportuna-
mente. Habéisde saber que cada partícula de
esta tierra es sagrada para mi puebio. Cada
haja resplandeci ente, cada playa arenosa,
cada neblina en ei oscuro bosque, cada claro
y cada insecto con su zumbico son sagrados
en Ia memoria y ia experiencia de mi pueblo.
La savia que circula en [os ârboles porta Ias
mamarias dei hombre de piei roja.

"Los muertos dei hombre blanco se olvi-
dan de su tierra natal cuando se van a cami-
tiar por entre Ias estreiias. Nuestros muertos
jamásolvidan esta hermosa tierra porque alia
es ia madre dei hombre de piei roja. Simos
parte de ia berra y elia es parte de nosotros.
Lasfragantes flores son nuestras hermana ei
venado, ei cabailo, eI âguiia majestuosa son
nuestros hermanos. Las cretas rocosas, ias
savias de Ias praderas, ei calor corporal dei
potrilio v ei hombre, todos pertenecen a Ia
misma famiiia.

'Por eso, cuando ai Gran ,.fe de Wa-
shington manda decir que desea comprar
nuestrastierras, es mucho lo que pide. El gran
Jf e manda decir que nos reservará un lugar
para que podamos vivir cómodamente entre
nosotros. El será nuestro padre y nosotros
seremos sus hijos. Por eso consideraremos
su oferta de comprar nuestras berras. Mas,
elio no será fácil porque estas berras son sa-
gradas para nosotros. 8 agua centeileante
que corre por ]os rios v esteres rio es mera-
mente agua sino Ia sangre de nuestros ante-
pasados. 9 os vendemos estas tierras, ten-
dréis que recordar que alias son sagradas y
deberéis ensehar a vuestros hijos que lo san
y que cada refiejo fantasma) en Ias aguas
claras de los lagos habla de acontecimientos
y recuerdosde Ia vida de mi puebio. Ei mur-
mulio de agua es Ia voz dei padre de mi pa-
dre.

'Los rio sson nuestros hermanos, ellos
caiman nuestra sed. Los rios ilevan nuestras
canoas y aiimentan a nuestros hijos.S os ven-
demos nuesb'as berras, deberéis recordar y
ens&lar a nuestroshijos que Ias rios san flues-
tros hermanos y hermanos de vosotrog de-

Fozdouaçu — &.	 -
Rua Santos (om, 53)
Fon () 74-1164 • 74-1511
B. M. Guemea - Km 6- Tal 90 !22

Bdo,ado (h.I,.$)

-	 cobo. 1774 -Til 031'

beréis en adei ante dar a los rios ai trato bon-
dadoso que dariais a cuaiquior hermano.

"Sabemos que ai hombre blanco no com-
prende nuestra manera de ser. La da lo mis-
mo un pedazo de tierra que ai 

otro porque éI
es un extra'ho que llega en Ia noche a sacar de
Ia berra lo que necesita. La berra no es su her-
mano sino su enemigo. Cuando Ia ha con-
quistado Ia abandona y sigue ai camino. Dea
detrás de ei Ias sepulturas de sus padres sim
que le imoorte. Desooja de Ia berra a sus hi-
jos sin	 que ia	 importe.	 Olvida

Ia sepultura de su padre y Ias derechos de sus
hijos. Trata a ai madre, ia tierra, y a ai herma-
no ei cielo, como si fuesen cosas que se pue-
den comprar, saquear y vender, com si fue-
sen cordero y cuentas de vidrio. Su insa-
ciable apetito devorará Ia berra y dejarã trassi
seio desierto.

"No lo comprando. Nuestra manera de
ser es diferente a Ia vuestra. La vista de vues-
tras ciudades hace doler Ias aios ai hombre
de piei roja. P era quizàs sea asi porque ei
hombre de piei roja es un salvaje y no com-
prende Ias cosas. No hay ningón lugar tran-
quilo em ias ciudadesdel hombrebianco,nin-
gin lugar donde pueda escucharse ei des-
plegarse de Ias hajas en primavera o eI rozar
delas aias de un insecto. Pero quizãs sea asi
porque say un salvaje y no puedo compren-
der ias cosas. EI ruido de Ia ciudad parece
insultar Ias oidos. Y quê clase de vida es
cuando ei hombre no es capaz de escuchar ei
sol itario grito de ia garza o ia discusiôn noc-
turna delas ranas alrededor de Ia laquna? Siy
un hombre de piei Roia y no lo comprenclo.
L os indios preferimos ei suave sonido dei
viento que acaricia Ia caia dei lago y ai olor
dei mismo viento purificado por ia iluvia dei
mediodia o perfumado por ia fragancia de Ias
pinos-

8 aire es algo precioso para ei hombre
de piei r 1 ó porque todas ias cosas compartem
ei mismo aliento: ei animai, ei ârboi y ei
hombre. El hombre bianco parece no sentir
ei aire que respira. A igual que un hombre

muchos dias agonizante, se ha"vuelto insen-
sibie ai hedor. Mas, si os vendemos nuestras
ti erras, debêis recordar que eI aire es preciosa
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para nosotros, que ai eira comparte su espiri-
tu con toda Ia vida que sustenta. Y, gi os ven-
demos nuestras terras, debéis dejarlas aparta
y mantenerlas sagradas como un lugar ai cual
podrà ilegar incluso ai hombre bianco a sa-
borear ei viento dulcificado por Ias flores de
Ia pradera.

"Consideraremos vuestra oferta de com-
prar nuestras tierras. 9 decidimos aceptaria,
pondré una condición: que ei hombre blanco
deberã tratar a Ias animales de estas tierras
como hermanos. Siy un salvaje y no com-
prendo otro modo de conducta. He visto mi-
les de búfalos pudri éndose sobre Ias oraders
abandonados ai li por ai hombre bianco que Ias
disparó desde un tren en marcha. Siy un sal -
vaie y no comprendo como eI humeante ca-
baIlo de vapor puede ser más importante que
eI búfalo ai que solo matamos para poder vi-
vir. Quê esel hombresin losanimales? 9 to-
dos Ias animales hubiesen desaparecido, ei
hombre marina de una gran soledad de espi-
ritu. Porque todo lo que ocurre a Ias animales
pronto habrã de ocurrir también ai hombre.
Todas Ias cosas estás relacionadas entre si.

"Vosotros debeis esise'ar a vuestros hijos
que ai suelo bajo ais pies es Ia ceniza de ais
abueios. Para que respeten ia tierra, debeis
decir a vuestros hijos que ia tierra esta piena
de ia vida de nuestros antapasados. Debéis
ense'iiar a vuestros hijos lo que nosotros
hemos ense'i,ado a Ias nuestros que ia berra
es nuestra madre. Todo lo que afecta a Ia
berra afecta a Ias hijos de Ia tierra. Cuando
Ias hombres escupen en ei suelo se escupen
a si misrnos.

"Esto lo sabemos ia tierra no pertenece
ai hombre, sino que ei hombre pentenece a Ia
terra. Ei hombre no ha tejido Ia red dela vida.
es sói o una hebra de elia. Todo loque haga a
Ia red se lo hará si mino. Lo que ocurre a Ia
terra ocurriãa lo hijos de Ia berra. L o sabe
mos. Todas ias cosas estan relacionadas co-
mo ia sangre que nunca une a una família.

"Aun ai hombre blanco, cuyo Dias se
pasea con éi y conversa con ai - de amigo a a-
migo no puede estar exento dei destino co-
mún -. Quizâs seamos hermanos, despuás
de todo. Lo veremos. Sibemos algo que ai
hombre bianco descubre algún dia: que
muestro Dias es su mismo Dias. Ahora pen-
sáis quizás que sois duého de nuesiras tier-
na; pera no podreis seria. 8 es 

ai 
Dias de Ia

humanidad y Si compasión es igual para ei
hombre de piei roja que para ai hombre blan-
co. Esta berra es preciosa para EI y 

ai 
causaria

dino significa mostrar desprecio hacia ai
Creador. Los hombres blamcos tambián pas-
sarán, tal vez antes que ia demás tribus. 9
contaminãis vuestra cama, moriréis aluna
noche sofocados por vuestro propios desper-
dicios. Paro aun en vuestra hora final os
sentiréis iluminados por ia idea de que Dias
os trajo a estas tierras y os dia ai domínio
sobre ei Ias y sobre ei hombre de piei roia con
aigún propósito especial. Tal destino es un
misterio para nosotros porque no comprende-
mas lo que será cuando Ias búfalos hayan
sido exterminados, cuando Ias cabalios sai-
vajeshayan sido domados, cuando 1 o recôn-
ditos rincones de Ias bosques exhalen ei olor
a muchos hombresy cuando Ia vista hacia Ias
verdes colinas esté cerrada por un enjambre
de alambres pariantes. Dónde está ai espeso
bosque? Desaparecki. Dónde está ai águiia?
Desapareciõ. Asi termina Ia vida y comien-
za ei sobrevivir.."

(Por gentileza dei Centro delnstrucción de
Guardaparques Bernabá Mendez y dei De-

partamento de Conservación dei Media
Ambiente (C.O.N.A.F.) de Argentina)



Armando Polita, prefeito -

:y

Acompanhado pelos secretá-
rios Franco Sereni, das Finanças, e
Ayres Gasparino, da Saúde e Bem
Estar, o prefeito Armando Polita,
de São Miguel do Iguaçu, rumou
domingo á noite para a capital do
estado. Desde ontem, Polita e os
dois secretários municipais man-
têm contatos nos ôrg'àos estaduais
e secretarias detalhando convê-
nios a serem assinados e que irao
beneficiar o município. Um dos
temas principais a ser tratado na
capital do estado pelo prefeito

omiguelense diz respeito à
construçáo do Ginásio de Esportes
do município, uma antiga reivin-
dicação da comunidade, princi-
palmente dos desportistas. Polita-
e Franco reni estiveram com os
técnicos da Famepar, buscando
subsídios para a obra.
Outro fator con si derado de suma
importância pelo administrador
municipal íáomiguelense se re-
fere aos valores financeiros que o
governo do Estado, através das
secretarias especificas, possa libe-
rar para a concretização do sonho
de muitos obras municipais. Na
Secretaria da Saúde e Bem-Estar
Sacial, através da Fundaço Cae-
tano Munhoz da Rocha, a comiti-
va omiguelense assinou convá-
nios que possibilitam a entrega de
medicamentos que ser'ào distribu-
buidos pelos seis mini-postos de
saúde do muriicipio

Cursos de
combate
ao dengue

Embora o dengue «ao tenha
chegado à região ainda, asautori-
dades sanitárias esfão promoven-
do cursos e palestras sobre as for-
mas de combate ao mal através da
SE^cretaria de Estado da S36de. Av-
r ês Gasparino, secretário da Saúde
de Sho Miguel do Iguaçu, está
participando de um curso em Cu-
ritiba desde ontem, juntamente

a com os seus colegas secretários
do interior do Estado. O curso co-
mecou ontem na Fundação de
saúde Caetano Munhoz da Rocha

-o e termina na tarde de hoje, sex-
o	 ta feira.

E
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Para aumentar a frota de car-
ros utilitários do município, ao

a Prefeitura de gio Miguel do Igua-E
çu está tornando público o editalI

numero 08/86, que abre licitaço
para a compra de uma camione-oZ ta com capacidade de carga de

do Iguaçu
uma tonelada. Segundo a minuta
do edital, expedido no ultimo dia
15 pelo secretário municipal da
administrao Roberto Anselmo
Rubert, a tomada de preços está
sendo feita desde aquela data (dia
15'05) até o próximo dia 30. Os
interessados devem procurar
maiores informabes junto á Se-
cretaria da Administraç'áo de o
Miguel do Iguaçu, durante o horá-
rio de expediente.

Recolhimento
do IPTU

ODepsrtam.'nto de Finanças
da municipalidade de 9ão Miguel
do Iguaçu esta lembrando a popu-
I.iào que o dia' 0 do corrente é o
ultimo dia oara o recolhimento
dos tributos referentes ao Impos-
to Predial e Territorial Urbano de
86 Franco sereni, chefe das
financasde São Miguel do Iguaçu,
acrescente que dentro desse pra -

zo, pr6rrogado pelo prefeito Poli-
ta atavésde decreto municipal, os
contribuintes que sal darem suas
dividas seiao beneficiados com
um desconto especial. Mas
sailientou que existe outra moda-
lidade de pagamento em três par-
celas, com vencimentos de 60 em
O di.is

Mais empresas

em S. Miguel
Com as medidas adotadas

nelo governo federal em fevereiro
p assado e com os novos horizon-
is desenhados pelos técnicos do
BADER e das secretarias de
Industria e Cornércio e da Pgicul-
tura. duas novas empresas esão
surgindo em Sho Miguel do Igua-
çu. Aconfrmaào foi feita duran-
te o encuntro promovido pela As-
sociac'ao Comercial e Industrial
de São Miguel do lguaÇu, dia 6
de maio último, envolvendo o
empresariado omigueIense e os
técnicos do Banco de Desenvolvi-
mento do Paraná (BADEP),das
secretarias da Industria e Comer-
cio e da Agricultura, no Centro de
Tradic'oes Gaúchas Querência
Amada. Durante praticamente to-
do o dia houve contatos entre os
.mprerios industriais do muni-
cipio e os técnicos, quando foram
esplanadas detalhadamente as
medidas econêrnicas adotadas
pelo governo e as linhas de crédi-
to existentes nos órgãos oficiais

-do governo estadual. 'O prefeito
Armando Polita afirmou na oca-
srao que sua administrac'o irá
abrir maiores condic'bes estrutu-
rais para que novas empresas se-
jam implantadas no município.

O prefeito de Toledo, AJbino
Corazza, pediu à famara de Ve-
readores que realize algumas
sees extraordinárias a partir
do dia 19 último, para aprecia-
ção de uma série de projetos de
lei do Poder Executivo - entre
eles o que prevê a isenç'êo do pa-
gamento do Imposto Predial e
Territorial Urbano aos aposenta-
dos, viúvas, mutirantes que parti-
cipam do Programa de Habitaçáo
e desempregados há mais de seis
meses. Nos três primeiros casos,
os beneficiários devem receber
proventos, peno ou salário n'ao
superioresa dois salários mínimos
e, como os desempregados, de-
vem ser proprietários de um úni-
co imóvel no município para se-
rem incluídos na isençào.

O mesmo projeto de lei prevê,
para o trabalhador cuja remunera-
cáo total mensal for igual ou infe-
rior a dois salários mínimos,a con-
cess'áo de desconto similar ao
concedido ao contribuinte que
efetuar o pagamento do IPTU
de uma só vez. Esse desconto é de
20 por cento. b o pagamento em
parcelas será feito em prestaçbes
mensais até dezembro para pro-
prietáriosde um único imóvel.
Desempregados também ser-ao
beneficiados por um maior par-
celamento de sua contribuição.

Segundo informaçbes do De-
partamento de Cadastro Técnico
da Secretaria Municipal de Finan
ças, já foram distribuídos mais
rIPR mil carnês oara o pagamento
do IPTU em Toledo. Iniciada em 5
de maio a distribuio dos carnês,
até agora só se registraram pouco
mais de 30 reclamaçbes. Os pro-
prietários de imóveis que notarem
algum erro nos dados constantes
no carn'e devem encaminhar sua
reclamaç'êo através de requeri
mento endereçado ao Departa-
mento de Cadastro Técnico, O
problema mais frequente relacio-
na-se à fixaç'o do valor venal do
imóvel.

"O PROXMO CANDIDATO-0

 Grupo de Teatro do Centro
Sacial Urbano de Toledo está rea-
lizando uma série de apreseri-
taçesda peça "O próximo candi-
dato", do autor norte-americano
Terence MacNaIli. A primeira
apresentacao foi feita no dia 16
de maio no saíào da Igreja de Ou-
ro Verde, promocào da scola Pe.
Arnaldo ,hnssen. Nesta sexta-fei-
ra, o grupo se apresenta na sede'
social da catedral, a convite da
Escola Santos Dumont, e no dia
29 a peca será apresentada em
Nova Concórdia, numa promocão
da Escola Duque de Caxias.

ENTREGA DE MEDALHAS

A Secretaria Municipal de
Cultura e Esportes de Toledo, a-
través de seu titular Nélson
Bucarao, realizou na quinta-fei-
ra desta semana, 22, a solenidade
de entrega das medalhas aos atle-
tas classificados no Festival de
Atletismo, no auditório da Prefei-
tura, com a presença dos classi-
ficadosdo l ao 10 1 lugares.

MUU HISTÓR1cO

O Museu Histório WIly Barth
gravou entrevista com o ex-depu-

tado Ernesto DalI'Ogiio, primei-
ro prefeito de Toledo, médico e
Pioneiro do município. "Com cer-
teza, a entrevista "10 dr. Ernesto
Dall'Oglio se constituirá em
importante material não só de re-
gistro das primeiras etapas do de-
senvolvimento de Toledo, mas
deverá também fornecer subsí-
dios para pesquisas sobre a his-
tória do município" - afirma a
direeao do Museu.

HOMENAGEM A JZ)SÉ BRUM

Em promoç'o da Secretaria

Para pbr fim à polêmica e ao
jogo de interesses que há anos
embaraçam o plantio de citros no

Paraná n Ministério da Agricultu-
ra, através da Portaria n°314, de
12-0885, definiu normas, crité-
rios e exigências para a liberaço
de áreas interditadas devido à
contaminação por cancro cítrico,
doença provocada pela bactéria
Santhomonas Citri. De acordo
com aquela Portaria, a região
Oeste do Paraná, portanto
também o município de Foz do
guaçu, poderá cultivar citros,

desde que respeitem as condiç'bes
estabelecidas pelo Ministério da
Agricultura.

Segundo orientao do agró-
nomo Ceeo Baumgartner, da Ema-
ter Acarpa em Foz do Iguaçu,
os agricultores do município que
pretendem cultivar citros devem
inscrever-se no escritório da en-
tidade, à rua Quintino Bocaiúva,
826, dando ,ome, endereço e ro-
teiro até a propriedade, e aguar-
dar a vistoria da equipe da Cam-
panha Nacional de Erradicação
do Cancro Cítrico (CANECC).

A equipe encarregada da vis-
toria irá ás propriedades cadas-
tradas para verificar se há ou n'áo
plantas cítricas contaminadas.
Se houver, será estabelecido um
raio(chamado de "área perifocal")

que pode variar de 50 a 1.000 me-
tros, dentro do qual todas as plan-
tas cítricas devem ser erradicadas
através da decepa da parte aérea
e destrui çào total pelo fogo, com-
plementada com método químico
recomendado. A fixacão da área
perifocal fica a critério do agró-
nomo, pois depende de vários

Municipal de Cultura e Esportes,
Toled9À-romenageou no domingo
último o ex-vereador ..bsé Pedro
Bi-um, morto em acidente auto-
mobilístico no mês de março des-
te ano.

A exemplo do Festival deAtie-
ti'no.o objetivo da prova è abrir
oportunidade ao surgimento de
novos atletas, "que passarao a
receber acompanhamento cons-
tante para poderem participar em
competiçóes como os ..bgos Aber-
tordo Paraná" - segundo Nélson
Bucaí'ao, secretário de Esportes e
Cultura de Toledo.

fatores, como quantidade de
plantas cítricas na propriedade,
topografia do terreno, culturas
implantadas e outros.

"Somente será autorizado o
plantio de cultivares que apresen-
tam maior resistência à doença,
atendendo a recomendaes dos
órgàos oficiais de pesquisa" -
adianta Baumgartner. "Asvarieda-
des cítricas mais resistentes n'ào

o imunes ao cancro cítrico, po-
rém apresentam um grau de re-
sistência maior se comparadas
com outras, sendo as cultivares
mais recomendadas a laranja li-
ma verde, a laranja sanguínea de
mombuca, laranja pera, iaranja
folha- murcha, tangerinas dancy,
ponkan, satsuma e mexerica e o
liniào tahiti".

Para a Iiberao das poprie-
dades onde houver necessidade
de erradi caÇao, será dado um pra-
zo de 12meses para o replantio,
que sóserá liberado se as inspe-
ç'bes, feitas de 6 em 6 meses,
constatarem que o foco da doen-
ça foi eliminado. "O óro execu-
tor, por solicitaçào do proprietá-
rio da área, poderá autorizar o
plantio em áreas onde n'ào te-
nham sido cultivados citros, onde
n'ao tenha havido rebrotas de
plantas erradicadas e onde n'ao te-
nham ocorrido plantios clandesti-
nos ou surgimento de novos focos
da doença" -- explica o agrbno-
mo da Acarpa."O processo é um
tanto burocrático, porém impor-
tante, porque se destina a prote-
ger qualquer investimento feito
nesta área, dando condiçes ao
citricultor de obter um produto
de qualidade" - acrescenta.

G inastica'
Feminia Masculina

M us c u a C'o
P rof Wanilso

Av. Jorge Schlmmelpfeng, 105
Fone 74-3200
Foz do Iguaçu - Pr.

Isenção do pagamento
do IPTU em Toledo

Noticias de São Miguel

Oeste do Paraná pode
voltar ao cultivo de citros

Academia S hazann
Karatê— Shotokan

Prof. Marco



Ig uamáquinas

udo o que você

pneus, latas abertas, garrafas e va-
silhas que possam acumular água,
caixa d'água, tanques e outros
reservatórios destampados. "Tudo
isso é fácil de fazer, mas  funda-
mental para ajudar a preservar sua
saúde, de sua família e de toda a
comunidade", diz um folheto que
aponta as armas contra os mos-
quitos. "Se um guarda da SJCAM
bater à sua porta, facilite o seu
trabalho. Ele quer ajudar você.
Deixe-o tratar dos depósitos de á-
gua e aplicar inseticida, quando
necessário. Sga suas recomenda-
Coes. Das ão importantes. Assim,
você estará evitando o surgimento
de doenças graves", acrescenta.

MAL ARI A

Talvez mais do que o dengue
ou a febre amarela, porém, o
fantasma que pode estar rondan-

do o Oeste do Paraná seja a ma-
lária. Conforme denúncias traz idas
a este jornal por agentes pastorais
da Igreja Católica, houve um sur-
to de doença na comunidade
indígena Avà-Guarani estabeleci-
da às margens do lago de Itaipu,
no município de gio Miguel do
Iguaçu. O próprio chefe da SJ-
CAM em Foz do Iguaçu admitiu a
ocrrência, mas ressaltou que o
problema já foi contornado, ga-
rantindo que a situação está sob
controle também neste item da
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saúde pública. Sérgio Robald Reis
afirmou a esta reportagem que
foram constatados 11 casos de
malária entre 75 exames feitos
naquela comunidade indige-
na. Segui .do ele, a doença foi tra-
zida de fora por índios que viaja-
ram "n'ão se sabe para onde e
voltaram à aldeia contaminado&'.
De qualquer maneira, assegura o
chefe da 9JCAM, todos os pa
cientes fora devidamente tratados
e curados; as casas da aldeia fo-
ram dedetizadas e, espera-se, n'ão
há perigos de novos casos de ma-
lária em funçá6 desse fato - nem
para osindiose nem para a popu-
ladão do Oeste do Paraná.

No tenha problema de calculo
Troque sua calculadora

usada por uma nova.
Solicite a visita de

nosso representante.

precia para seu escritório
Peça e vIsIta do ..0 repres.nte p o fone

Av Juscelino Kubftchek 2O33 - Fone 74-2896
(f? 8S8S	 -	 FOI t	 C,AC
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Possibilidade de ocorrència de dengue na região é remota
O mosquito aedes aegypti existe, mas ríào está contaminado

Amenos que os vírus da febre
amarela ou do dengue, transa,i-
'tdospelo mosquito aedesaegypli,
sejam trazidos das regiões do pais
infestadas. Foz do Iguaçu e a re-
gro podem se considerar imunes
a essas doenças. "ria muita falta
de sorte se alguém viesse do Rio de
,.hneiro ou de outro lugar com o
vírus do dengue incubado e infec-
tasse aqui algum mosquito para
orifao haver perigo de a doença se
alastrar na reçjáo", diz Sergio Ao-
bald Reis, chefe do distrito de Foz
do Iguaçu da Superintendência de
Campanhas de Saúde Publica
(SJCAM), do Ministério da Saú-
de.

De fato, a infestaç'ão é difícil,
mas n'ão . impossível, dado que
Foz do Iguaçu é visitada por pes-
soas vindas de todas as partes do
pais. A presença do dengue ou da
febre amarela na fronteira do Bra-
sil como Paragui depende de dois
fatores que algum mosquito ae-
des aegypti contaminado traga o
vírus ou que alguma pessoa aco-
metida dessas doenças venha à
região, seja picada pelo agente
transmissor e este saia por ai ema-
lhando a praga.

	

Nada disso esta fora da pos-	 Organizaç'áo Mundial da Saúde, 	 lhao de 123 combatentes do mos-

sibilidade, uma vez que, de acor- 	 das Nac'ões Unidas, um local que 	 quito aedes aegypti. Além desse

do com levantamentos feitos pe-	 apresente mais de 5 por cento de	 contingente, um acordo sanitário

la SUCAM, foi constatada a	 incidência do aedes aegypti fica	 -elehrado entre o Brasil e o Para-

presença do aedes aegypti - p0-	 vulnerável a surtos de febre ama- 	 guai em funç da Itaipu vai pos-

rêm n'ão contaminado pelo vírus 	 rela. Ora, nesta regíào, quando 	 sibilitar a formaç"ao de equipes

	

nos municípios de Foz do	 denfiticamos os primeiros focos	 mistas, compostas de brasileiros

lqiiacu, Sinta Terezinha de Itaipu,	 do mosquito, o índice era de 1,4	 e paraguaios, para atuar nas duas

Sio Miguel do lguaçu. Medianei- 	 por cento: hoje, é de 0.95 de in- 	 fronteiras sob a coordenaço do

NI, Cascavel. .Corbélia. Guaira e	 festaçáo".	 chefe da SJCAM em Foz do Igua-

Umt.arama. "Em Foz do Iguaçu,	 Além disso, o chefe da	 çu.

localizamos um foco do mosquito SUCAM lembra que em 1985 a 	 Completando o cerco, a pedi-

em 1981, e desde enfão desenvol- 	 campanha de vacina( ão desen-	 do do prefeito Dobrandino Gusta-

v'mos um ricxroso controle atra- 	 volvida pelo órgão em Foz do	 vo da S'va, devem reunir-se nes-

vésde técnica ultra-baixo volume, Iguacu e região imunizou mais 	 tes dias representantes da SUCAM

a mais moderna para o combate de 85 por cento da populac'ão 	 da Secretaria Municipal de Saúde,

ao aedes aegypt", diz o chefe da 	 contra a febre amarela". A vacina	 do serviço de limpeza pública da

SUCAM em Foz do Iguaçu, que	 contra a febre amarela garante	 Prefeitura e da Itaipu Binacional

tranquiliza a poputao especial- 	 imunizaCao por 10 anos, masn'ão 	 para ser traçado um programa de

innte no que diz respeito i febre	 existe ainda medida preventiva	 aç'io preventiva contunlo.

amarela urbana, cujo último ca- 	 semelhante para o dengue e nem
so, segundo ele, ocorreu no Brasil 	 remédio para curar pessoas aco- 	 PREVENÇÃO

em 1967.	 metidas pela doença.

	

Mas Sérgio Robald Reis tran- 	 Apesar de considerar remota	 Na guerra ao dengue e à febre

	

uiliza a populaç'ão regional 	 a possibilidade de o dengue che- 	 amarela, o alvo é, naturalmente, o
também quanto aos temores de gar á área de atuac'ão do dis- 	 mosquito aedesaegypti - e coo-

	

o dengue venha perturbar a 	 trito da SUCAM que chèfia em Ira elea SJCAM quer asbateriasde
vida na fronteira. "N'ão podemos	 Foi do Iguacu, Sergio Robald Reis 	 toda a populaç'ão. Por isso, o
falar em erradicaçáo do mosqui- 	 admitiu e esta treinando 40 pes- 	 órgão concentra esforços na
tu, o que  muito dificil, mas o es- 	 soas que, somadas ao quadro de 	 orientação do povo, insistindo
turnos mantendo sob rigoroso	 pessoal existente no óro, forma-	 para que n'ão se deixe lixo no
controle", galante. "qundo a	 rã a partir de 10 de junho um bata-	 quintal ou em terrenos baldios,

Projeto Gralha Azul do Banestado financia
construç'ào de escola profissional izante em Foz

	A lonqu demora em tornar	 Convênio para a execução do	 n p laordemcleinsisténcia- instala-
realidade ao menos alguma das ernprendimento foi assinado on- 	 co de postos de saúde; criaçao
maravilhas prometidas meses	 tem em praça pública, às 19 ho- 	 de feiras livres: coristruç'ào de
atras pelo Projeto Gralha Azul, 	 ras, com a presença de dirigentes	 mercado municipal; construç'ão e
do Banestado, já estava dando a do Banestado e autoridades do	 ampliaç'ão de escolas incentivo á
impreso de que tudo n'ão pas-	 município e do governo do esta-	 industrializaç'ão;	 saneamento
sou de um lance publicitário, mas	 do, particularmente da Secretaria	 básico: transferência do quartel
finalmente parece que algo vai 	 de Finanças	 do Exército do centro da cidade
ser feito. De uma longa lista de 	 Vale ressaltar, contudo, que	 para a periferia, fundação da Casa
necessidades indicadas pela co-	 caberá à Prefeitura construir o	 da Cultura e instalaç'ão de módu-
munidade de Foz do Iguaçu du- 	 prédio da escola profissionalizan- 	 los policiais,

rante os levantamentos feitos pe- 	 te, enquanto o Banestado se limi-
los encarregados do Projeto Gra- 	 tarã ao financiamento do proje- 	 Quando essas realizações fo-

lha Azul, o Banestado elegeu o ii- 	 to - com recursos que, eviden-	 ram propostas ao Projeto Gralha

nanciamento de uma escola pro- 	 temente, n'ão ser'ão aplicados	 Azul do Banestado.o prefeito Do-

fissionalizante como primeiro	 a fundo perdido, e sim com algu- 	 brandino Gustavo da 9iva garan-

item a ser atendido dentro do 	 ma rentabilidade,	 nu publicamente que nao apenas

compromisso que asumiu com o	 A escola profissionalizante 	 asi ndicacoesmaisvotadas seriam

município pouco depois que o	 foi a obra mais solicitada quando	 atendidas, mas todas. Não é de es-

PMDB colocou Dobrandino Gus- 	 dos levantamentos feitos pelo 	 perar tanto - e o fato de alguma

tavo da 9lva no cargo de prefei-	 Projeto Gralha Azul, que oi'viu, 	 coisa começar a acontecer deixa

to de Foz do Iguaçu. 	 -..a-. -..	 o povo menos insatisfeito.
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Dólares vo e
a fome fica

O boletim da Cacex da pri-
meira semana de maio conta e
canta a glória do superávit de
2,56 bilh'ôes de dólares na balan-
ça comercial do Brasil, o maior da
história do primeiro trimestre do
ano. Pode parecer bonito, e por
um lado é bonito, mas por outro
é feio, muito feio. Bonito para a
economia em si, que n'ào conhe-
ce mais povo; feio pacas porque o
bombástico superávit é consegui-
do mandando riquezas nacionais,
especialmente alimentos, ao exte-
rior a preço de banana, para com
isso pagar unicamente juros da
divida externa. Tem graça o pais
produzir tanto, exportar tanto e
ganhar tudo isso ai só para pagar
juros de divida? Tudo n'ào passa
de achaque do mundo capitalis-
ta. Já pensaram o que no daria
pra fazer aqui dentro pelo bem
do povo se essas fortunas n'ào
fossem levadas embora como
uma pena ao vento ? Moratória j'
(ii)

Odinheiro
eavida

Dinheiro n'io sã traz felicidi-
de; traz também vida longi
conforme mostram dados levanta
dos pelo Departamento Intersindi-
cal de Estudos e Estatisticas -
c'oecon'oniicas Quem ganha até
um salário minimo tem ao nascer
uro expectativa de vida de 44,8
anos; quem ganha de 1 a 2 salá-
rios minimos tem expectativa de
vida de 595; de 2 a 5 salários. 64
anos; mais de 5 salários, 69,6
anus. Bem, se isso ai se cumprir
comïgo, minha vida está por uni
fio. (W)

O medo que
nos oprime
Esempre devido ao medo,

roubamos, mentimos, matamos,

torturamos, nos defendemos, nos
precavemos, acumulamos o que
n'ão devemos, agredimos, julga-
mos, censuramos, condenamos. E
é sempre por causa do medo que
determinado homem pratica um
crime; e outro, fào precário e
escravo do medo como ele, o jul-
ga e o condena. E devido ao medo
que criamos cadeiras, reformató-
rios, hospicios, hospitais, asilos,
etc. E é por causa do medo que
individuos, uns aparentemente
honestos e Outros que por força
das circunstáncias parecem crimi-
nosos, perpetuam o mal no mun-
do". Passagem de um artigo es-
crito pelo médico e escritor Ernes-
to Bono em "Zero Hora" (10 de
maio). Corretismo, n'ão? Vive-
mos em funo do medo. Eu, por
exemplo, tenho medo até de me
machucar na hora em que cair
mano di)

Violência nossa
de cada dia

Antes, via-se viol'encia em
filmes no cinema ou na televio,
mas tudo parecia irreal, história
apenas, fantasia, coisa que as te-
las mostravam mas que n'ão pas-
sava de produto da maginaç'ão.
Hoje, porém, via satélite, assis-
te-se diariamente a violéncia real,
ao vivo e a cores, com imagens
colhidas n'ão em laboratórios de
Hollywood. mas ali onde o pau
come solto mesmo. Nossa, quan-
ta barbárie entre os seres huma-
nos! E as televies n'ão perdem
um lance - - e tudo é despejado pa-
ra dentro dos lares para consumo
da infância, adolesc'encia, juven-
tuile e velhice. É, o mundo será
das bit lIas...

'Z) vcw, jg
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A alma do
negócio

A velha frase "propaganda L
a alma do negócio" continua mais
válida do que nunca. Há os que
n'ão acreditam, mas a publicida-
de, quanto mais melhor, para
qualquer negócio. Vejam, por
exemplo, este caso: Uma senhora
queria vender uma máquina de
avar roupa, mas nada de achar
::omprador. Ficou mais de um
mès à procura, sem resultado. Ai,
decidiu anunciar nos classifica-
dos deste jornal. Pois é, no mes-
mo dia apareceram uns dez
compradores e a máquina foi ven-
clida, muito bem vendida pela
referida senhora. Pode parecer
que n'ão, mas é incrivel como um
anúncio funciona. Quem n'ão
acreita , experimente, depois me
conte o resultado. (W)

'1T
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Represália dos
EUA contra

o Brasil
O governo facinora do Ronald

Reagan já deixou claro que os
EUA i,íão responder com represá-
lias comerciais à tal reserva de
mercado para a informática esta-
belecida pelo Brasil. Osamerica-

nos n'ão podem perder uma miga-
lha nos quintais que dominam
e exploram, sen'ão vem chumbo.
Duvido que o governo brasileiro
n'ão vá abrir as pernas, entregando
o mercado da informática às muI -
tinacionais, Nossa submisa'ão ao
imperialismo é doença crônica,
que para ser curada precisa de um
governo de peito e raça, mas em
quesfoes comerciais e financeiras
a diplomacia brasileira continua
molenga e capenga. (W)

N 5 !t1,2ut)& 4'r4Ol
PCi4Z'.ç	 4V4-
,4"O,ôfjëS 5r, •	-
TrO eEiJTo.

1

Mecânica 4 Rodas
Mossane e Mossane Ltda

Rua PortinariciFagundes Varela N°220, Vila Portes
Fone (0455) 73-5419 Cx. PostaI858

85.890 - Foz do íguaçu-Pr.
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IrilDS. Mediu & MrtiAs [W.
 AGENrE: Expresso Join vi/e
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M	 ktsMna& MailInsUda. 

1 ritp(r;i	 .	 & i udanr pura todo o Brasil.
EXPORTAÇAO - IMPORTAÇÃO- DESPACHOS ADUANEIROS

TRANSPORTES Nacionais o int.rnaclonals

MATRIZ:Av. Tancredo Neves, 10 - Telex (0452) - 569
J. Petrôpolis - Fone: (04 55) 73- 5792 Foz do Iguaçu - Parant

anexo a Agropasso 735065
FILIAIS: Paranagus- Rua Artur de Abreu, 29-Fone: (041)422-2588
Joinvile (SC) Ruas Carlos Ritzmann, 80 . Fones: 22-0122/22-0860/2

22-0470/22-0391
Curitiba	 Br 116 - Km, 398, 5459-fronte a Bratal-

Fones: (041) 262/-21231262-6031
S'ão Paulo	 Rua Orindiuva, 255 - Vila Maria Afta

Fones: (041) 264-7563/292-8261
Cascavel (PR) Br, 277- Km, 59b . anexo Sudcoop Fone: 23-7716

Transportamos para: Rondoni4 Mato Grosso do Sul, Acre,

Rio de Janeiro, Recite, Santa Santa Catarina e Rio Grande do Sul
Uma empresa de nossa ta,ra

O MAIOR CENTRO DE
COPIAS DA REGIÃO

.V 1HASIL, 805 74-21Ss

Oficina especializada em
FIAT e Volkswagem ci

Borracharia,
Chapeação e Pintura,

Guincho b Disposiçao
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CONCIL
Mármores e Granitos

Beleza nos minimos detalhes

Tenha segurança e conforto sob
seu comando com os Port iões Eletráiicos.

Faça nos uma visita sem cõmprom isso.

Escritwio; Centro Comercial Luar
de Agosto, 1120- Loja 12

trevo da oonte pára Paragúai.
Fone: 73-5910 Foz do Iguaçu

pode derrubar tudo? Quem está
construindo ê o Nagib, que tem
outra arapuca caindo' aos peda-
ços na cidade. Dá a impressao
de que 'om essa estrutura ai, o
engenheiro e o Nagb querem re-
vogar a lei da gravidade. (W)

Madeireira liS.
HUMBERTO

SMANIOTTO	 -

& CIA. LTDA.	 -

Comdos IndLattla de MisIrss
Brutas e Binsfidades em geral

IM 73-3686 e 13-3097

Bit 277 Km 729 - Parque Imperatriz

FOZ DO IGUAÇU - PR

livraria e papelaria

IIACI9II

Ra **O
Bo(wa 470
Fone: 74-2485

1•UJ 1i Rvendedor exclusivo:
Registradoras N.C.R p/ Foz ereglao

Faclt Texas instrumentos
Assistência técnica especializada para todos os

modêlos de máquinas de escritório
Av. J usceilio Kubitchek, 417 - Fone 72.12

Foz do Iguaçu Paran

Escritório Pãraná
Contabilidade e Despachante

L kencmento, trsfrcJa de velcis
contratos alos1ura de firmas, dedaraças do PF
e NPJ e requerbi' ntoe em geral.

Rum AknI4a Barro*, 88 - Fone 73-3614 S02 do acu -

Boicote ao
dispensável

O pacofo econbmico, apesar
de timido e superficial, continua
sendo sabotado pelas multinacio-
nais (que um dia foram trustes
e querem ser conhecidas por
traniacionais, por uma questão
de marquetim). O pacoo fez o
inevitável, o minimo imprescin-
dível, sen'ao a vaca ia pro brejo.
Mesmo assim, as Whnson e ..bhn-
san da vida - só para exemplifi-
car - esfao sonegando desde ga-
ze a algocfao até absorventes mli-
mos e fraldas descartáveis. Quan-
do as multis voltarem a oferecer
seus produtos, o minirno que de-
vemos fazer é n"ao comprá-los.
É bom começarmos a viver sem
determinados produtos, que estes
espiri tos de porcos, sob a luz dos
refletores das tevês, nos conven-
ceram de que eram fundamentais
no nosso dia-a-dia. (,Ajuizio)

Atlas da
miséria

Com a autoridade de cientis-
ta social mais badalado do Brasil,
Hélio Jaguaride apresentou ao
presidente ,bsé Sarney o plano
Brasil Ano 2.000. Entretanto, o
grande mérito do trabalho é o

mapeamento de todas as mazelas
e iniquidades brasileiras. ..bguari-
be organizou um verdadeiro alias
da miséria nacional. 77 milh'bes
de brasileiros passam fome, 800
criancas morrem diariamente,
milh'besde famílias sem moradia
e sete milhes de camponeses
sem terra. O grande equivoco de

guaribe está na inviabilidade de
seu projeto. E ingenuidade pensar
que as classes dominantes faíao
conceses para que os problemas
sociais criados por elas sejam
solucionados. Reformas sociais
só na marra, e mesmo assim com
o governo apoiando. (Ai uizio)

N. , o ss o
empo

-

Edição especial
de "Nosso
Tempo"

Por falar em publicidade e
seus efeitos miraculosos, avisa-
mos desde já que para o aniver-
sário de Foz do Iguacu, dia 10
de junho, "Nosso Tempo" está
prepara9do uma edicào especial-
lissima, com um amplo e profundo
raio-X da realidade presente do
municipio. Como? Levantei uns

.20 temas, ou setores da vida de
Foz do Jguacu (turismo. comér-

cio, indústria, educao, saúde...)
e pedi uma matéria para uma pá-
gina sobre cada tema a pessoas da
comunidade que atuam em cada
setor. Quer dizer, aquela ediçào
vai ser basicamente escrita por
pessoasda cidade,dando uma ge-
ral em tudo o que há e o que n'o
há, o que está bom e o que está
ruim. A oportunidade, pois, é
excelente para os empresários
fazerem um anúncio ou uma
mensagem através de "Nosso
Tempo". A tiragem do jornal vai
'or lobrada e o número de pági-
n s também. Nosso time de ven-
d'dores está a campo. Esperamos
'm bom apoio empresarial pa-

ra oodermos continuar servindo o
muni cipio e a regrao através deste
jornal. lJjl

Os murros
do Perci

O presidente da Câmara de
Vereadores, Perci Uma, afirmou
na reuni' o do dia 15 que o verea-
dor Sérgio Lobato foi incentivado
pelosseus colegas a assumir a Se -
cretaria de Turismo, porque "nin-
guém aguentava mais ele e suas
maluquices". Anteriormente, na
reunío do dia 11, Perci havia a-
firmado que Homero Girelli foi
para a Paranatur "porque o prefei-
to teve medo de botá-lo na rua".
Caso Perci continuar com este
método eliminativo, qualquer dia
desses vai dizer que o Richa está
sendo mandado para Bralia por
n'o ter feito nada por Foz do
Iguaçu. (Aluizio)

Aedes Aegypti
Como se n'ào bastasse a fome

nacional, agora o Brasil volta a ser
o pais das grandes epidemias. O
reaparecimento do mosquito Ae-

es Aegvot, nos meios urbanos
está provocando verdadeiros es-
tragos. Asituaço está preocupan-
do os altos e9arbes. O médico e
pesquisador Amilcar Vianna Mar-
tins, da Universidade Federal de
Minas Gerais, culpou os governos
militares pela volta do mosquito.
Lembrou o cientista que há cerca
de 10 anos o mosquito foi encon-
trado em Belém pelo pesquisador
Habib Fraila, mas as autoridades
no deram importância ao fato. O
resultado da denúncia de Fraila
foi a sua cassaco pelo Ai -5, apo-
sentadoria compulsória e dez
anos de exilio. Eagora como è
que fica? lAluiziol

Em Foz também
Em outubro de 1981, o mos-

quito aedes aegypti reapareceu
em Foz do Iguaçu. Foi localizado
um vetor próximo à Ponte da Ami-
zade. Na época a S.icam fez uma

campanha de vacinao e adotou
várias medidas preventivas. Sa -
be-se de fonte segura que existe
possibilidade de seu reapareci-
mento na área. A quantidade de
águas paradas existente no muni-
cipio cria as condi coes para a for-
mao das larvas. Recentemente
foram encontradas algumas delas
na baixada do rio Boici, entre a
rua Edmundo de Barros e Aveni-
da Paraná. Nossa salvao é que
os mosquitos localizados até
agora n"ao eso contamina-
dos. (Aiuizio)

ummil

Você moraria
neste prédio?
Examinem bem a espessura

das vigas desta cOnstruco. Não
parece uma gaiola? t'fao parece
que um simples sopro de vento



Mecânica Revepar
Edson Teixeira Pe&o

Recuperadora de veku los Ltda.

Serviços especializados em mecânica, chapeaçâo
e pinturas - contando com os melhores mecicos
da regiaõ - com preços e condiç s especiais de

pagamento

Travessa "A' . Almirante Barroso, 101 -

Salda da Rodoviária - Fone: 73-1800 - Foz do lguaçu

co
co

CL

Madeiras Brutas e
Beneficiadas - Forros,
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Aberturas - Fabricação
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Madeireira
N.S ra.

Aparecida
Rua Pres Gosta e SmIa 1208. Fone 734677 - Foz

A 5tX? metros cia garaqem da Fuma

Cli— Curso de
Iniciação à
Informática

Curso: Digftaç e programaç de micro-computadores
Linguagem: Basic nivel 1, II e III, CPM, DOS III e LOGO.

Ouraç: 3 (tr) a 4 (Quatro) meses
Horários: 2(d 'as) aulas semanais: manha, tarde ou

noite ou 1 (uma) aula semanal aos sábados
Objetivo - Importante iniciaç^aD na área
da informática, onde o aluno aprende
diversas aplicações comerciais e opera-
cionais (digitar/operar/programar) com 	 Sanways, 13
o micro-computador.

Depois de muitos anos de Iri -
u, o vereador Sg rgi o Lobato Ma-
chado conseguiudeJo o inicio
da semana é o novo secretário de
Turismo nomeaç'ão feita pelo
prefeito Dobrandino Gustavo da
SIva em desacordo com o Sindi-
cato dos Hotéis, que havia mdi-
rado, em lista triplice, os nomes
de Foani ftrtes, Nilson de Na
da e 1 evinos Petsch.

O cargo de secretário de Tu-
rcsmo estava vago há um mês.
cerque Homero Girelti foi convi
dado a assumir uma diretoria na
F ranattir. Como os nomes con
tidas na lista tríplice encaminha-
. 1.-4 pelo Sndicato dos Hotéis n'ão
era do agrado do prefeito, criou
um impasse, culminando com a
retada dos nomes enviados pela
ntidade. O resultado foi a no

meação de Sergio Lobato Macha
do, ex-lider do prefeito na cama-
ra, nue fala, nesta estrevista, a

dos seus planos de tra-
-all' frente à Eetur.

Nosso Tempo Vocè
teria assumido a Secretaria de
Turismo contra a vontade do Sn-
dicato dos Hotéis, Bares e Smila-
res de Foz do lguaçu. E verdade'

Sergio Lobato Machado -
Tenho a impressão de que n'ão.
Recebi a visita de inúmeros hote-
leiros, companheiros antigos que
vieram hipotecar solidariedade.
Recebi grande quantidade de tele-
fonemas, principalmente de a-
gentes de víagens e empresários
de modo geral Me relaciono mui-
to bem com o pessoal do Sindica-
to dos Hotéis e pretendo visitá -los
periodicamente, estender minha
n'"ao e me reunir com a diretoria
quantas vezes for necessário para
ouvir suas opini'ães, seus anseios
e aproveitar suas idéias.

NT E apenas a diretoria que
está contra a sua posse ou...

Lobato - Acho que n'ão há
finquem contra. Trata-se de um
cargo de confiança do prefeito.
Creio que n'ão há ninguém contra
a nÓ ser os que postulavam o

irqo.
NT Assumir a chefia da

Sretaria de Turismo é um antigo
-nho seu, n'ão

Lobato n'ão, n'ão- Há mais
de rima semana que havia sido
convidado pelo prefeito e indica-
m inclusive por alguns hoteleiros

n'ão havia aceito.
NT - O que o fez mudar de

viera?
Lobato O apoio que recebi

da classe poRtica. de 11 vereado-
ris, de muitos hoteleiros e do em-
cresariado, além do pedido espe-

do prefeito, que éi -neu gran'
, j p amigo.

NT	 Há comentário de que
cé teria sido indicado pelos ve-

r-adores porque queriam se ver
resdo seu trabalho na amara.

Que acha disto?
Lobato N'ão acredito. Esses

mesmos vereadores, andes ami-
ens meus, já haviam me indica-
do para o cargo ria gestão do
coronel Oôvis Cunha Vianna e,
liosteriormente, durante a admi-
'astrarjão Wádis Benvenutli. Esses

1 oat'-	 ti

'-omentárcos, portanto, nao têm
procedencia

NT - Quais são os seus pia-
nos de trabalho na Setur?

Lobato - A primeira medida
(l , i pr tomarei, e este fato já está
mendo estudado por minha asses-
sana, será o chamamento de dois
técnicos de turismo e um de mar-
keling, da Embratur, para me
orientar.

NT - - - Está chamando gente
de fora por falta de experiência?

Lobato Vivemos na era da
informática e precisamos nos as-
''ssorar de técnicos. A vinda des-
sas pessoas daria uma dinâmica
"4etacular ao turismo de Foz do
cii iacu. Apesar de eu ter conheci-
mento na área do turismo, enten-
do que n'ão sou conhecedor de
todos os problemas. Humilde-
mente, reconheço que existem
nessoas que podem dar grande
contribui c'ão.

NT	 Mas o que pretende
fazer alem disso?

Lobato Pretendo reunir
o capifao dos Portos do Rio Para-
ná e os guias do Porto Meira para
implantar naquele local um iate
municipal, dando vida a tudo
aquilo, aproveitando as barcas
e a infraestrutura lã existente
para que o turista possa visitar
a Ponte Tancredo Neves e tantos
outros pontos turisticos, além de
fazer passeios e pescarias pelos
rios lguaçu e Paraná. Pretendo
me reunir com o vereador Emer-
son Wagner e seus companhei-
ros de escola de samba Clara
Guerreira e já iniciar um trabalho
corri vistas ao Carnaval do ano
qeu vem, para evitar atropelos de
ultima hora e para que possamos
ter um espetáculo à altura de Foz
do lguaçu. E minha intenão, tam-
bém, dar todo o apoio ao Catara-
tas late Clube, divulgando mais a
pesca ao dourado. Devo visitar a
Rede Globo, Bandeirantes, Re-
cord, Manchete e os principais
org'ãos da imprensa escrita no
pais para conseguir uma divulga-
ciào mais efetiva das nossas atra-
coes turisticas. Ao lado disso,

o devo fazer um trabalho perma-
nente de visitac'ão a outros esta-
dos e divulgar nosso turismo atra-

de mala diré'ta. Ê minha inten-
ç'ão fazer um trabalho bastante
agtessivo de publicidade e com-

iarecer a todos os acontecimen-
tos turisticos importantes.

NT - As más lin quas comen-
tmffl que voc'e iia transformar
a Secretaria de Turismo num
i)rao assi stencial...

Lobato - O governo do
PMDB e do prefeito Dobrandino

popular, democrático e trans-
)arente. Pretendo atender a essas
essoas no meu escritório parti-

ciciar e espero continuar receben-
do a visita dos companheiros dos
bairros. Eles ter'ào em mim um
migo permanente. Ninguém vai

afastar de mim as pessoas humil-
des, os presidentes de'associações,
-bibe de mães. São pessoas
sofrida que merecem a ateno

tini 	 público.
NT - Tem algum plano em

mc'Iacao ao esporte, já que a Secre-
tina abrange também esse setor?

Lobato - Pretendo, junta-
mente com meus companheiros
que já est'ão na Secretar i a, entre
os quais destaco o Paulo MulIer,
realizar um trabalho voltado
aos bairros. Devemos implantar
canchas de esporte e tudo o que
for possivel para dar condiç'bes
do lazer a essas pessoas.

NT - Sia ascenção ao cargo
de secretário de Turismo poderá
servir para ver concretizado o seu
sonho de ser o sucessor de Do-
brandi no nas ei ai ies de 88?

lobato -- Está muito longe o
ano de 1988. Tenho juventude,
saúde e muita disposio para o
trabalho. Tenho muito amor a Foz
do Iguaçu, onde vivo desde 1950.
Minha família foi uma das primei-
ras a chegar aqui. Aqui me criei,
fiz amigos, casei e tenho tres fi-
lhos iguaçuenses. Tenho muitos
amigos, alguns poucos adversá-
rios e, no entanto, a minha dis'
posiçao para o trabalho é infini-
ta. 9 um trator de esteiras barra-
rã minha disposição de continuar
sendo um homem publico. Tenho
fé e certeza de que esta adminis-
traâo acertará e eu serei um sol-
dado fiel do PMDB e do prefeito
Dobrandino. Acredito na vitória
de Alvaro Dias na disputa pelo
governo do Estado. Todos juntos
poderemos transformar Foz do
lguaçu no verdadeiro caro pos-
tal do Paraná.

NT -- A disposição de conti-
nuar sendo um homem público
inclui a pretenáo de disputar a
Prefeitura em 88, ou o seu alvo é
a presidência da Paranatur'

Lobato Nunca ouvi o pre-
sidente Tancredo Neves dizer que
queria ser presidente da Repübli-
ca. Ele n'ão foi candidato dele
mesmo. ,hmais postularei qual-
quer Outro cargo senão com c
apoio dos companheiros e ami-
gos. Entendo que o homem públi-
co e, em especial, o politico
deve fazer politica em grupo. Ei.
pertenço a um grupo politico uni
do, coeso, e a ele dedicarei toda
minha garra, vontade de traba
lhar, idealismo e abnega
ao. ,mais reivindicarei posiçe
aqui ou ali sem antes ter o apo
deste grupo fantástico, fabulo
e admirável que se formou err
Foz do lguaçu com a vitória dessE

grande homem chamado Dobran
dino Gustavo da Silva.

Agora também em Foz do Iguaçu

CONQUISTA
Comércio de peças

Conquista L tda
Além de Medianeira, Matelà'idia e Sao Miguel do

Iguaçu, para melhor atender sua clientela das
fronteiras.Agora na Repitlica Argentina, 842

Fone: 72-3023 - Foz do Iguaçu- Paraná

Lobato assume a Secretaria de Turismo e garante:

"Somente um trator de esteiras barrará
minha disposição de continuar

sendo um homem publico

Eletrônica
*

NiILtda.
A.ssistjncie Técnica de verdade

Consertos de TV a cores e P . B . 3 em 1 e &m em Geral -
Com Garantia

O rçamentos verdadeiros e gratuLtos.
No ramo desde 1957.

.trjr de Set,'odomt,cos com con sertos de toda a
linha de aparelhos pequenos

Ria Marechal Floriano Peixoto, 5 - sa la 04

Fone 72- 1763	 Foz do lgoaçu-Pr.
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Carta aberta
a popuIaço
Reunidos no terceiro Encontro

Estadual dos Centro de Defesa dos
Direitors Humanos, em Londri-
na, nosdiaslOe 11 de maio de
1986, representantes de 16 en-
tidades populares do Estados do
Paraná vêm a público denun-
ciar e repudiar o bárbaro assas-
nato do Padre Josimo Moraes Ta-
vares, 36 anos, da comunidade de

o basti'o - rego do Bico
do Paraquaio, estado de Goiás,
ocorrido no dia 10 de maio de
1986. Este crime, como outros
tantos acontecidos nos últimos
anos, está estreitamente ligado
ao intenso conflito pela posse cia
terra uma guerra nào declarada,
onde somente no ano de 1985
tombaram mais de 200 trabalha-
dores rurais.

O padre Josimo, vinculado i
C, P. T. ComissTo Pastoral da
Terra,vinha desenvolvendo um
trabalho de conscientizao refe-
rente aos direitos dos posseiros,
irtendatário5 bóias-frias e peque-
'ios agricultores. Por esta razo
foi assassinado 'covardemente a
tiros pelas costas por jagunços a
mando de latifundiários daque-
la rego. 9.ja morte poderia ser
evitada se n'io fosse a omiss'ao
das autoridades brasileiras,
porque meses antes, quando o pa -
(Ire já havia sofrido um atenta-
do e várias ameacas, os bispos
de Goiás estiveram em Brasilia
cli'nunciando o fato e pedindo di-
retamente ao ministro Paulo
Brossard, da Wstico, garantia de

vida ao padre Josimo Moraes Ta-
vaies, quando n'ao foram recebi-
dos

Mais uma vez a niso pre-
v.ileceu, cabendo assim, a res-
ponsabilidade hs autoridades, que
mesmo sabendo do fato nada 6
ii'ram para evitá-lo.

Perante isto, alertamos a pc
pulaçào e exigimos das autori -
dades estaduais e federais segu
ranca para os sindicalistas Miguel
Isolar Sávio l presidente cio Sndi-
cato dos Trabalhadores Rirais di
9-3o Miguel do lguaei,) Osmano

Sares do Reis presidente do Sn-
dicato dos Trabalhadores Rurais
de Pitanga), que est'ào sendo a-
meacarlos de morte por desenvol -
verem o mesmo tipo de trabalho
'in Paraná. Ou seja garantir a
terra para quem nela vive e traba-
lha e defender os direitos dos tra-
balhadores.

Para que nao ocorra no Pa-
raná o msmo que ocorreu no Es-
tado de Goiás, exigimos das au-
toridades oficiais providências no
sentido de dar garantia de vida
aos lideres sindicais.

Londrina- Pr. llde
maio de 1986.

Assinam este documinto
Centro de Defesa dcs Direitor Hu-
manos de Londrina
Centro de Defesa dos Direitos Hu-
manos de Cascavel
Centro de Defesa dos Direitos Hu-
manos de Curitiba
Centro de Defesa dos Direitos Hu-
manso de Ponta Grossa
Mastro - Movimento dos Agri-
cultores Sem Terra do Oeste do
Paraná
Movimento de Jistiça e Não Vio-
l'encia
Movimento de Participao Po-
pular na Constituinte
omisio de Pastoral Operária

Pastoral da Jiventude
Pastoral Universitária
Casa dos Trabalhadores de Lon-
drina

a&i dos Trabalhadores de Apu-
carona
Centro de Formado Urbano-Ru-
ral lrmio Araújo
Corniss'ao Pastoral da Terra -
CP T
Movimento de Luta contra o de-
se mp rego
Movimento dos sem Terra do Pa-
i ana

Cartas do Iguaçu,
Coneo Foz/

Santiago
Qur'ri dii Armando - Hace tanto
tie r itiO que estamos separados,

que poco recuerdo de su cara.
&' que [os milicos derrubaron eI
qobierno dei presidente Allende.yo quemé su fotografia y otros pa-
peles tenidos como suhversivos
L)i'scuhri su direcion gracias a un
"mirista" que pasó clandestino
por Foz do lguazü ytrajo un ejem-
pIar do Nosso Tempo. Aqui Ias
cosas están feas. Los "momios"
ahora hacem ali anami entos todas
las noches en Ias pobleciones o-
breras. Lievan detenidos todos [os
hornbres e mujeres com más de
16 áhos, Dicem que buscam sub-
versivos. Los militares desconfian
de todos, hasta dela propria som-
bra. Otro dia prenderam una mu-
jer embarazada que estava para-
da delante un quartel. Pensaram
que en sua panza habia una bom-
ba. Er los terminales revisan hasta
los pa'iales de los guaguas. n-
tiago ya no es aquella ciudad que
conocisti'. L  dictadura impuso eI
terror. En Ias poblaciones sola-
mente hay miedo. Voy terminando
por aqui. Hay un coche estacio-

nado hace rato frente a mi casa e
deben ser los hombres de Pino-
chet. Besos. (Angela)

Querida Angela: Aproveito um
momentinho de folga para escre-
ver a você. Andava comprometi-
do até o talo com a reforma

,econbmica promovida pe l o r-
ney. Felizmente aquele trabalho
rhatp rrimo de fiscal dopresiden-
te deu uma refrescada. Mas aqui
a gente tem sempre alguma coisa
para fazer. Veja sã, outro dia, o
povo descarregou sua bronca
nos 'onibus e foi um quebra-que-
bra geral - Andaram dizendo que
tudo foi promovido pelo prefeito
e o pau quebrou entre nosso al-
caide eojudiciário, que tomou as
dores das empresas alvo da bron-
ca. Quanto aos milicos, aqui eles
á n'ào perseguem mais o povo.
Por enquanto, eso se dedican-
do a outros afazeres, além de
ordem-unida e demais manobras
coreográficas. Dizem que v'ao
botar a infantaria e artilharia pa-
ra perseguir o mosquito aedes ae-

- -'t , transmissor do dengue e da
febre amarela. Até que enfim
começou a autocrrtica. Passaram
todos aqueles anos perseguindo o
Povo, sem saber que a verdadei-
ra ameaça à seguranca nacional é
a volta de doenças como a febre
amarela e outras epidemias.1 chau Angela. Até semana que
vem Beijos. (Armando)

Nota de
Repúdio

a &roessner
O Partido dos Trabalhadores

vem a público protestar contra a
t)resenca em território brasle co

e paranaense do ditador Alfredo
&roessner, que há mais de 30
anos oprime o povo paraguaio.

Sia presença em Curiti-
ba se constitui em uma afronta a
todo movimento democrático e
popular, num momento em que
tiro surto repressivo se de-
sencadeia em solo paraguaio,
contra organizações sindicais e
camponesas.

Por outro lado, sua presença,
na no ,,-, , 'k' n",' (:iverro do Es-

todo do Paraná.nada mais faz que
confirmar que a Nova República
pouco tem mudado o Pais. Con-
tinua vigente a Lei de Seguranca
Nacional, a lei anti-greve, a lei
dos estrangeiros, entre outras leis
discriminatórias. Na realidade,
tudo isso demonstra que a ,Ajian-
co Democrática n 'ão passa de uma
Aliança entre o Governo e o Gran-
de Capital, que continuam de
m'oS dadas com uma das mais
violentas e retrógradas ditaduras
do Cone Sii. Onde eso aqueles
que, até bem pouco tempo,

- .,,,ÀUVd1T1 contra a ditadura mi-
litar e que hoje tornam-se
coniventes com a ditadura de
9roe-ier?

Durante as manifestações do
dia 1° de maio, os trabalhadores
foram violentamente reprimidos
em Assunção, capital do Para-
quai, restando um triste saldo de
40 feridos, muitos deles em estado
gravo.

Passados 8 dias, este mesmo
Ditador é recebido com honras
pelo governo do PMDB.

Onde est'ao os que agitavam
contra a ditadura?

Ou será que os interesses dos
empresários paranaenses no Para-
guai falam mais alto que a digni-
dade espezinhada de um povo
irmào?

O PT denuncia a presença
do ditador 9oessner em Curitiba
e sua acolhida com honras pelo
governo do Paraná e exige o fim
imediato de toda a represo con-
tra o movimento sindical e popu-
lar no Paraguai.

Pelo fim imediato da ditadura
militar no P araguaii

lGilberto Crvalho -
Presidente do Dir.
Reg. do Paraná)

Jjvèncio,
Faço votos que tudo esteja

indo bem por ai, na luta. Por aqui
vamos tocando conforme dá.

No verso está uma noto
que fizemos em repúdio à estada
de Stroessner no Paraná, e outra

sobre o assassinato do Pe. Josimo
cm Goiás e sobre a ameaça di
morte ao Osuavo e ao Miguelzi-
nho. Arrume um espaço em "Nos-
so Tempo" para divulgá-los. Tâ?
Mande noticias, apareça. Um
obrado do Luio 1210.
P.S. Desculpe a pressa e as pou.

linhas.

BANCA
DABIA

J ornais
revistas- livros

Calçadào da-Av Brasil,
em frente à rodoviária

NOSSO TEMPO

NOSSO FONE
72-1738

BEl AGA

COrr1TARIL p nDt S/C LTDA
Escrita	 ráheis. Fiscais, Contratos
Organização de Emoresas, imposto
de Rnda Pessoa Fkica P Jurdica,

Ruo Rio Sranco. 345- Sala 3

Fone: (0455) 74 1818
Cx. flostal. 608

85890 - Foz do Iguaçu - Paraná

Vidraçaria
Assis

Lixamento de assoalho,
Aplicação de Sinteko

Telefones: 74-1576 com
7342E - 73-4437 Resid.

Tapeçaria
Brasil Ltda,

Aw J?t, 133 (a lodo do Ca.s.)
- FOZ 00 IGUAÇIJ - P1

TiO. (0455) 71.44I •

RESTAURANTE TRÊS FRONTEIRAS
L anchonete, pizzaria e cho paria

• Serviço a Ia carte
• Choparia e restaurante
• Lanches rápidos

Venha conhecer nosso
atendimento oZ

Rua Repúbilca Argentina, 516
ao lado da

Eletrônica Três Fronteiras
Foz o Iguaçu



Qirjrrasada fundos para a Aociacào.

Moradores do Jardim Alice conscientes
de que chegou a vez do povo

Cascavel arrecada mais
IPTU sem

aumentar alíquota

Stuado entre o Parque Pre-
dente e o Conjutno Libra, ã mar-
gem direita da avenida Costa e
SIva, que conduz a BR-277, na
saida de Foz do Iguaçu nara
Cascavel, o bairro ,,rdim Alice
nada apresenta de jardim além do
nome. Sho 66 famílias de clas9
média baixa espalhadas por qua-
dras cobertas de muito mato, ruas
esburacadas, sem iluminaao pú-
blica e sem água encanada, sem
um r-entro comunitário, clube nu
^jfn;j de lazer. Mas os prôprios
moradores, conscientes de que
nada cai do céu e nem o poder
publito toma orovidbncias a me-
nos que seja provocado com de-
terrnlnaçao, resolveram encarar
de frente a si tua c'o do bairro e
buscar soluc'bes nela força da or-
ganiiiaçIo e do trabalho que en-
volve conjuntamente toda a co-
mi	 01 dele.

guindo o exemplo de ini,ime-
rOS outros bairros da cidade, a JX)
população do kdim Alice enten-
iem que organizada e trabalhan-
do solidariamente pode melho-
rar as condi cbes de vida de todos
eaté alimentar a esperança de um
dia habitar num jardim digno do
nome. O primeiro passo ne ssa di-
reç'ão foi dado em 22 de março
deste ano, com a fundac'ão da s-
sociacao de Moradores do rdirn
Alice (Areja), que tem na presi-
dncia Valdemar Pires Bueno na
vime presidência Antonio Oareta
ml- Oliveira e na secretaria a se-
'mhora Tereza Iveie Sg'iore.

No dia 11 último, a Acia-
c.ao promoveu urna churrascada
que vendeu 300 quilos de costela
e colocou no caixa da entidade
o primeiros recursos com que os
problemas do bairro ser'ão enfren-
tolos. ''O bairro não tem nada

o	 '1	 '-m	 'i' iimti1fl,	 111''''

a

mes tomar alguma iniciativa e
fazer alguma coisa", diz o pre si-

dente da Ai-nja. "Primeiro ciramos
uma comiss'ão provisória, depois
fizemos  eleic'ão da diretoria e já
partimos para o trabalho, come-
cando pelo projeto de im planta-
&)o da rede de fornecimento de
agua da Sanepar, o que já esta
sendo feito em regime de muti-
r'ão Cada morador assumiu o
compromio de abrir 21 metros
de valeta, e se alguém n'ão quiser
fazer sua parte ele paga à Associa-
c'ão e esta executa o serviço, A
Prefeitura está ajudando com
rn'ãode obra, emprestando 10  15
homens por dia, e uma retro-esca-
vadeira para a abertura das vale-
tas. Por sua vez, a Sanepar se
comprometeu a fornecer os ca-
nos e sua instalac'ão, A obra, en-
fão, está sendo feita num convé-
nio entre a Associação, a Prefei-
tura e a nepar", explica Pires
Bueno. "Nossa previ to é de que,
dentro de 60 dias, o bairro estará
com o sistema de fornecimento
de água implantado", acrescenta.

Completada essa tarefa, a As-
sociaçào de Moradores do rdim
Alice planeja atacar o problema
da iluminação pública, a abertura
de rua para ligação como Con-
junto Libra, que exige uma pe-
quena ponte sobre um córrego,
obra que o prefeito Dobrandino
da SIva prometeu realizar. "Além
disso, queremos conseguir que a
Telepar instale aqui um telefone
publico e que um 'oníbus do trans-
porte coletivo comece a passar
pelo bairro", adianta Bueno.

Outro plano da Associação
e construir uma sede social que
funcionará como centro comuni-
tá rio -be recreativo, local para
reuníoes, aulas(? cultos religiosos.
Um prmrmc-	 fla.'-() fl.i '

do empreendimento já foi dado: o
tesoureiro da Areja, Ladiau Lan-
guinski, se comprometeu a doar
o telhado, faltando o terreno,
q ue a entidade espera conseguir
da Prefeitura para em seguida ini-
ciar a construço. Os moradores
Tão entrar com a m'ão de obra, e
os recursos para a compra do ma-
terial ser'ão conseguidos através
de festas como a churrascada do
dia 11 último.

"Pretendemos trabalhar bas-
tante pela Associaçao; estamos
satisfeitos com a colaboração do
orefeito Dobrandino, porque tudo
o que temos pedido ele tem dado,
e estamos muito satisfeitos com o
vice-presidente paranaense da
Federac'ão das Associac'ães de
Moradores, Firmino Luiz Brug-
nera, que sempre apoia nosso tra-
balho", diz Pires Bueno. "A cola-
boração de todos os moradores
membros da Associac'ão também
esta sendo muito grande, de ma-
neira que temos a certeza de que
em breve o ,,rdim Alice apre-
sentará condi çbes de vida bem me-
lhores do que tem tido até hoje".

A secretária da Areja, Tereza
Ivete Sgnore, que passou pelo lo-
cal da festa avisando que eslava a
caminho do hospital para ganhar
nenê, deixou seu recado á repor-
tagem- "Gostaria de dizer a todos
os moradores de bairrosde Foz do
Iguaçu que se todos se unirem em
associaes e trabalharem con-
juntamente entre si e os poderes
públicos, o nível de vida vai me-
lhorar para todos. Ninguém pode
esperar por um sã. O Brasil todo
está trabalhando em associa&es,
e isso vem demonstrando que de
fato dá resultados". Para arrema-
tar, o presidente da Amha acres-
c'ntou "E a vez do POOi

O Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU), cujos carnês
eso sendo distribuídos pel Pre-
feitura, apresenta um aumento
considerável em relação ao ano
anterior,

io diversos os motivos desse
aumento: a) nos exercícios de 1984
e 1985 a correção dos valores ve-
nais (valor de venda) n'ão foram
corrigidos na mesma proporção
da inflac'ão ou valorizaç'ão efetiva
dos imóveis b) durante o exercí-
cio de 1985 foi feito um recados-
tramento geral e total dos imóveis
do perímetro urbano, com a cor-
reç'ão dos valores por zonas, atra-
vês do projeto CATA, (convénio
com o Governe Federal): houve
também a correção da taxa de
coleta de lixo, tando em vista o
melhor atendimento que vem sen-
do dado e que deverá melhorar
ainda no decorrer deste exercício,
com a aquisiç'ão de mais veículos
para esse serviço.

Deve ainda ser levado em
conta que n'ão houve aumento de
aliquota. Osterrenos com edifica-
ção para uso residencial conti-
nuam a ser taxados em 0,5% do
valor venal, os de uso industrial
em 0,5°% e os de uso comercial
em 1-0% Os terrenos vagos o
taxados em 2,0%, asas aliquotas
n'ão s'ão aumentadas há muitos
anos.

Por outro lado, o contribuinte
deve verificar que no carnê eso
incluídas, além do impostos pro-
priamente dito, a taxa de ilumina -
dão pública, que incide sobre os
lotes baldios, a taxa de coleta de
lixo, que incide sobre os terrenos
com edificaç'ão, e a taxa de
combate a incêndio, incidente so-
bre imóvel edificado.

Há ainda a considerar que o
valor venal lançado no carnê

n'ão atinge o valor real do imó-
vel, isto è, o imposto está lançado
sobre aproximadamente 50 04, do
valor real.

Em decorrência do serviço de-
senvolvido pelo projeto Data na
identificaç'ão e cadastramento de
nada menos que 69.000 unidades
imobiliárias, houve atraso na

- emiso dos carnês, o que propor-
cionou tempo suficiente para que
os mesmos fossem emitidos em
cruzados dentro das regras do
ar-tiqo 41 do Decreto-Lei 2.284.

PROGRAMA INTEGRADO
DE SAÚDE

A Secretaria Municipal da
Saúde e Asncia S)cial divul-

gou relatório das atividades que
desenvolveu durante o mês de
abril em conjunto com as comu-
nidades do município de Casca-
vel.

Dentro do Programa Integra-
do de alide, foram realizadas
34 atividades, entre encontros
com promotores da saúde, reu-
nrbes com grupos comunitários e
palestras educativas, com a equi-
pe administrativa do Centro So-
cial Urbano,e ainda o Campeona-
to Amador de Futebol de Cam-
po.

No mês de abril o órgão aten-
deu a 8,193 pessoas com consul-
tas médicas e de enfermagem,
sendo que o Centro de Saúde efe-
tuou o maior número, com um
total de 1,745, seguido do CSU,
com 167 Na área das pré e pós-
consutas, 10,136 atendimentos
foram registrados, 731 deles efe-
tuados no Centro Sacial Urbano.
Foram aplicadas também durante
o mês 2.319 vacinas. Quanto ao
atendimento odontotóco, cons-
tam no relatório 322 consultas, a
maioria registradas no CSJ-

CAMPEONATO INTER-POLOS

Nos dias 17 e 19 de maio,
numa promo'ão da Prefeitura,
Cascavel sediou a primeira etapa
do Campeonato P aranaense
Inter- Pólos de Atletismo, para am-
bosos sexos, categorias mirim, in-
fantil e juvenil. A iniciativa da
Secretaria de Cultura e aporte do
município reuniu cerca de 300
atletas de dez cidades paranaen-
ses Aj)ucarana, Curitiba, Carnê-
lio Procópio, Londri na, Para navaí
Ponta Grossa, Rolêndia, lvaipo-
iáe Faxinal. Em dois dias de com-
petiç'ão foram disputadas 83 pro-
vas envolvendo todas as cate-
gorias. As competi çbes foram rea-
lizadas na pista de atletismo Ro-
berto Takashi, no Centro
Esportivo Oro Nandi. Na soleni-
dade de abertura esteve presente
Ademar Ferreira da Silva, um dos
maiores nomes do atletismo bra-
sileiro, bicampe'ão olímpico
de salto triplo,

FILTROS
OZONIZADORES

Consertamos todas as marcas
Vendas de filtros novos

Pronta-entrega
Fone: 74-22

Rua Almirante Barroso, 649
Foz do Iguaçu-Pr.

Venha conhecer e saborear a Costela e
a Picanha mais deliciosa de Foz do Iguaçu.

Av. Jorge Schimrnelpfeng, 636 Fone: 14-1420 Ao lado do Massa D'oro
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Av. RepCd,I Arent1na, 570— Centro - Fone: 743966
Foz do Iguaçu - Peranh

Enfermagem: profissão

à recuperacao no RVIM

Este comentário é proibido
s pessoas que rao se preocupam

com as 90 por cento de crianças
que nascem de lares desfeitos ou
lares que nunca existiram. É. Mas
ao lado desse time de pernas de
pau que nos representa na Copa
do Mundo no México, que apenas
serve para descarregar tens'oes
dos hraleiros e consumir nossos
parcos recursos, há outro time
que, aos poucos, vai tomando
vulto ao longo do território nacio-
nal.

Êo time formado pelas comis-
es do Movimento Alternativas

Comunitárias de Atendimento a
Meninos e Meninas de Rua.

Na continuidade do projeto
implantado pela UNICEF, que
teve dois anos de dura5ao, com
mais dois anos de suslentaçao, o
Movimento tem por objetivo faci-
litar o intercimbio e o aprofunda-
mento de sua prática através de
seminários de sensibilizacáo (co-
mo o realizado em Foz do Igua-
çu em setembro de 1984), está-
gios, treinamentos, estudos, pu-
blicaes, etc., a partir de expe-
rFencias e programas com meni-
nos de rua.

Aqui em Foz do Iguaçu, des-
de 1984, temos nossa comio,
que atua com os seguintes prin-

cipios
1. Fortalecer a prática liberta-

dora, que considere os meninos e
meninas de rua como agentes
de sua própria histãria, promoto-
resde uma nova sociedade, justa,
fraterna e participativa, em con-
junto com outros setores oprimi-
dos que lutam pela libertação.

2. Desenvolver uma conscíen-
cia critica que leve a mudanças
das estruturas injustas da socie-
dade.

A partir dessa filosofia, a vida
e ação dos grupos ter'ào o sentido
de

1. Respeitar a condiào e os
direitos da criança; ouvir e pen-
sar, (unto aos menores e às comu-
nidades,rium processo de aço-
refi e,o-ac'áo.

2. Buscar constantemente for-
mas alternativas do educac'o,
fundamentada na realidade exis-
ten ial do menimo empobrecido.

3. Estar com o menino de rua,
seja qual for sua condicào, respei-
tando s características indivi-
duaisou grupais, como animador
do processo educativo, na busca
de um projeto de vida.

4, Atricular-se nos movimen-
tos populares, como associaç'bes
d' rnorridorcs, centros coniuni ta-
FiOS qrliDOS di' rilOfl L nOS. Cli-

Siem relac'ao de dependéncia
governamental, as comises ou
qrupos locais que constituem o
Movimento surgem da base  nela
se legitimam. Deles fazem parte
pessoas comprometidas com a
causa do menor engajado na luta
da populaç'o marginalizada.

Uma das realizac'bes do Mo-
vimento é a promoção de encon-
tros de meninos e meninas. A Co-
misao Nacional, desde janeiro,
vem programando, a nível de
Brasil, o 1° Congresso de Meninas
e Meninos de Rua. O evento virá
responder a um dos princípios do
Movimento, possibilitando espa-
ço marcante para os meninos e
meninas se expressarem, fortale-
cendo assim o processo de cresci-
mento, ajudado pelo momento
histórico que vive o pais, com a
convoca r ão da Constituinte, for-
necendo-lhe subsídios.

Será uma oportunidade para
que a opinião publica do pais
perceba o problema do menor a
partir dos próprios meninos e me-
ninas, apoiados por pessoas mais
comprometidas. Os próprios me-
ninos e meninas, em número de
400, sesentir'ão mais fortes e soli
dários para falar de sua realidade
e de seus anseios á naçao inteira.

De Foz do Iguaçu ir'ào sete
meninos atendidos pelo programa
do SERVIM. O Congresso será rea-
lizado nos dias 26, 27 e 28 de
maio, antes que nossa atenção se
volte para a Copa do Mundo. O
local, Brasilia, o centro do poder,
para chamar uma atenç'ào maior
ediretado Legiativoedo Execu-
tivo aos problemas de nossas
crianças.

Voc'e, leitor, leitora, que vibra
com uma criança sadia, educada
e amada, e que se solidariza
om tantos menores de quem se

cobram dividas que nunca fize-
ram, acompanhe e vibre com nos-
sus meninos que partio no dia
24 rumo a Brasilia participar do
Congresso, oara que consigam
recuperar o espaço que há muito

é negado.
Para nós, seres humanos, ci

dad'os crisfaos, Ó um ponto de
honra acolher o menor e rOstjtujr
He a palavra. Deus se revela em
todas as situaç'bes para salvar,
mesmo que seja convertendo-nos.

Pela Comi síao
I rrr'á Agenora)

desvaloriz
sociedad

instituiçoe
perguntarmos a qualquer

pessoa da comunidade o que é
um enfermeiro, com raras exce-

es a resposta será- alguém que
aplica infeces, faz curativos ou
vacinas. o conceito popular so-
bre este profissional, principal-
mente no interior dos estados.
Por que existe ainda este concei-
to to restrito?

Provavelmente, uma das cau-
sas é que sendo a enfermagem
uma atividade ligada primeira-
mente ao cuidado direto do ser
humano por sentimento de amor
ao próximo, de caridade para dar
cuidados de higiene e conforto,
por isso ficou relacionada com -
tividades que n'o requeriam
conhecimentos científicos para

ia prãtic.

Sendo a enfermagem uma ali -
vidade desenvolvida por várias
ategorias so r iais, incluindo na

sua execuc' o pessoas de nível
pr'iiãrio, secundário e superior,
torna na prática mais difícil saber
quem è quem na enfermagem. A
própria maneira de vestir do pes-
soal de enfermagem - uniforme
bran no para todas as categorias—
nio oferece referencial para iden-
tificaçào profissional.

E se a populacào n'ao sabe o
que è um enfermeiro, como pode
exigir que este profissional esteja
presente nas instituições de sau-
de?

Mas na prática, qual a dife-
,, eriça entre o enfermeiro, técnico,
auxiliar de enfermagem e aten-
dente?

Toda a assstncia de enfer-
magem cientifica está baseada
em elaborar um plano de cuida
dos assistenciais de acordo com o
-asa clínico e a gravidade, defi-
nindo quais os cuidados que po-
deiio ser prestados pelas diversas
-'-alegorias profissionais e desta
maneira garantir o melhor aten-
dimento técnico ao paciente.

Muitas das tarefas de enfer-
r-nagem, como arrumar camas,
macas, higienizar pacientes, se-
las e utensílios, verificar sinais
vitais, virar um paciente de de-
cúbito, dar conforto, dar alimen-
tao etc,podern ser feitas por a-
tendentes de enfermagem treina-
dos.,. atividades mais técnicas,
que exigem conhecimentos cien-
tíficos, como aplicar injeções, mi-
rtistr.ir rïredicamentos, nebuliza-

DeS, Curativos, oxiçnio terapia
etc., devem ser realizadas por
profissional de enf'rmagem de ní-
vel médio (auxiliar de enferma-
gem ou técnico), enquanto à
enfermeira competem atividades
de enfermagem de alto risco,
como tratar de pacientes graves,
cuidados em unidades de terapia
intensiva transfusbes de sangue,
hidrataç'ao parenteral, sonda-
gens etc., treinar e supervisionar
ressaal de nível auxiliar para exe-
cutar tais tarefas. AJêm disso, ca-
:e-lhe a responsabilidade pela
orqanizaç'o do pessoal e do setor

e enfermagem, elaboraç' o de
normas e procedimentos de en-
fermagem, organizao e esterili-
zac'ào do material cirúrgico e
o!anejamento dos cuidados de
enfermagem e educaçao do pa-
ciente.

Infelizmente, no Brasil os hos-
pitais n' o valorizam este trabalho

:ada nela
e e pelas
s de saúde
U IdIOS saO os estabelecimentos
particulares ou conveniados que
tem pessoal de enfermagem orga-
nizado e enfermeira responsável
pelo setor.

Arrivel defiscalizaçàoda pro-
tisriáo, os Conselhos Regionais
de Enfermagem o impotentes
para cobrar do setor o pessoal de
enfermagem para os hospitais de
pequeno, médio e grande porte.

Faltam enfermeiros no Brasil
para atender à demanda hospita-
lar? A resposta está no documen-
to "Dinamica do Mercado de Tra-
balho em Saúde no Brasil",
de Roberto Passas Nogueira:

De 1977 a 1983 formaram-se
2333 enfermeiros, mas os em-
pregos criados foram de 7.629,
enquanto o número de médicos
formados f"i de56.852e ode em-
pregos. de 74.715. Isso mostra a
escassa capacidade de geração de
empregos para enfermeiros no
pais.

Na maioria das vezes, o papel
do enfermeiro é facilmente subs-
tituído por técnico de enferma-
gem ou auxiliar de enfermagem.

Segundo o autor, o princi-
pal responsável pelo déficit de de-
manda em relação ao enfermeiro
tem sido o setor privado.

A tendência geral dos estabe-
lecimentos privados lucrativos
dá-se no sentido de absorver pro-
oorcionalmente mais médicos e
menos enfermeiros do que nos
estabelecimentos públicos.

Por que os hospitais, na con-
trataio de pessoal de enferma-
gem, utilizam quase que exclusi-
vaniente atendentes?

Sendo a enfermagem uma
nrofissao essencialmente femini-
na e sendo a mulher a mto de
obra mais barata e abundante, os
hospitais utilizam esta vantagem
nata contratar pessoal de enfer-
magem mais barato, pagando
pesemos salários,

Segundo Roberto Passas No-
gueira, a participaçao das mulhe-
res no mercado de trabalho de
saúde é majoritária, alcançan-
do cerca de 70% no total. De um
modo geral, diz o autor, a parti ci-
n.içao feminina é bem massigii-
ticativa nas categorias de profis-
sioriais combaixos niveisde esco-
laridade e qual ificaio.

Segundo o documento, em
1980, dos profissionais auxiliares
que integravam a força de traba-
lho em saúde no Brasil, 47% n'ào
tinham sequer cursa de primeiro
grau e, em relaçao á enfermagem,
)0,4% tinham apenas o primeiro
grau incompleto.

Esta análise foi feita para que
se veja a responsabilidade do go-
verno federal, estadual e munici-
pal em avaliar a situação em que
se encontra a enfermagem brasi-
leira, principalmente hospitalar.
Dose 1982, caduca no Senado o
projeto de lei que regulariza a
profiso de enfermagem no pais.
Esperamos quea Nova República,
na Constituinte, corrija faci grave
distorcào e d'e o direito ao enfer-
meiro de obter emprego em qual -
quer instituição, dando-lhe condi-
ç'bes de capacitaç'o, para que
Possa contribuir na melhoria da
saúde do povo brasileiro.

()nia 9'iafa,
enfermeira sanitarista)
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Em tempo de Copa, Congresso de
Meninos e Meninas de Rua em Brasília



AGUA MA L3O

Gente que trabalha pela
comunidade

1

1

vogados Ademar Montor e Wa- riscap. Montoro assumiu semana

dis Benvenutti com as respectivas oassada a presidëncia da APAE e
mulheres, em encontro VIP Tu- Wadis a presidncia da FUNER.

de aprovados no exame para asinha símbolo da profis,o. Eles
obtencào de licença de vôo da agora passam à integrar definiti-
DAC - Departamento de Avia- vamente a 'quipe de 781 comissá-
do Cvii, passaram por uma se- rios de bordo da VA'
gunda fase do curso com aulas
práticas de marinharia, sobrevi-
vincia na selva, combate ao fo-
go, treinamento de emergência.

Na cerimônia de formatura,
realizada no Auditório do Centro................... 	 .	 .	 . -
Empresarial, os novos comissá-
rios foram saudados pela diretoria 	 •
da empresa, receberam o certifi 	 ICO
cado de concluo do curso e a

......R.......bes -

O

Yi FLORESTA CLUBE
C

PROGRAMAÇÃO SOCIAL DO FLORESTA
O FLORESTA APRESENTA P/ E NÃO SôcIos"

SEXTA-FEIRA
Rodizio de Pizza a partir das 20 00 h (som ao vivo)

S, rnbao a partir das 22:00h -Animação Paco Shos
SABA DO
• Forrã a partir das 22 00 h.Venha dançar ao som das músicas re-
gionais brasileiras,
DOMINGO
• Feijoada a partir das 12.00h

Discoteca a partir das 19:00h Venha curtir o som domo
mento.

AGUA NA BOCA
DRINR'S

A melhor casa noturna da regiao

Shows de segunda a sábado
*Artistas de renome internacional
* A partir da 01:00 horaStrip-Tease

Av Brasil - em frente às Casas Pernambucanas

Em primeira
mo

Coleç'ào INPUT
Caruso fez o lançamento da Co-
leçáo lnput, dia 14. na Digitec In-
formática. O ponto alto foi o sor-
teio de um micro-computador pe-

la Escola e o coquetel. É  Nova
Cultural levando a cultura ao ai
cance de todos

Homenaje a Ia
Revolución
de Mayo

Anotamos recebimento de convi-
te da Comisión Municipal de Fes-
elos Patriosde Puerto Iguazü, Ar-
gentina, para participar dos atos
comemorativos da Revbluç"ao de
Maio, programados para este do-
mingo, dia 25. Ainda no sábado,
24, a partir das 22 horas, baile
popular na Escola Provincial n°
200. Dia 25, entre outras toleni-
dades, destaca-se a recep.-
ao que as autoridades argentinas

oferecefão a autoridades brasiIe-
ras e paraguaís, as 9 horas, com
execuç'áo dos hinos nacionais dos
trs países. Do jornal "Nosso Tem-
no" quem rão vai faltar é o Jivén-
cio, tentado mais que tudo por
este item do convite "lnvitamosa
UD. a) vino de honor que se servi-
rá luego de 1 o actos programados
en ei Hotel Esturión, a Ia hora 12".

Sopa gratuita
para todos

O Lions Clube de Foz do Iguaçu-
Cataratas, dentro de suas ativida-
des para atendimento da Comuni-
dade, está fornecendo Gratuita-
mente sopas quentes e substan-
ciosas, todas as quartas e sextas-
feiras, a partir das 19,30 horas, na
sua sede social, à Avenida
Brasil o° 1974, (prõximo ao Cemi-
tério Municipal).

Esta promoç'áo se destina a
crianças e adultos, principalmen-
te senhoras gestantes, ou que es-
tejam amamentando os bebés,
como forma de complementacào
do alimento.

Nada será pedido em troca.
r'Iáo é campanha eleitoral. com-
pareçam todos, para experimentar
a sopa deliciosa e nutritiva.

A alimentaço, sadia e forte,
aumenta a resistência contra
doenças, dando uma maior dispo-
siçào para o trabalho.

Esperamos o comparecimento
de todos.

VASP
forma nova

turma de
comissários

de bordo
A VASP lança ao ar, junta-

mente com os modernos Boing
737-300, sua nova turma de co-
missarios de bordo. O grupo,
composto por 13 mulheres  16
homens, foi recrutado entre 4 mil
candidatos que se apresentaram
ao departamento de seieç'ao da
empresa em dezembro de 85. A
preparaç'áo e formação dos novos
comissários foi responsabilidade
do Centro de Treinamento da
VASP.

Na primeira etapa do curso de
formaço o grupo recebeu aulas
teóricas de meteorologia, aerodi-
namica, peso e balanceamento
de aeronaves, regulamento da
profiso e da companhia. Depois

mais que uma boate de categoria
oferece- Vai lá, irm'ol

Fsti nas bancas e librarias da re-
gflic> a cdi ào de maio da Revista
Mensal de lnformac$ào OESTE,pu-
blicao da Fenix S C Ltda.,de Cas-
cavel, sob a direçáo do jornalista
F.L Sfrin, que tem Heinz
&hmidt na chefia de redação e
Eduardo Lima no ctmando do
departamento comercial. Quali-
dade gráfica impecável, visual no
figurino e assuntos - como di-
rei? - palpitantes. Inclusive, o
iivncio fez uma traio a "Nos-
so Tempo", publicando na revista
Oeste, ao invés de publicar aqui,
uma bela reportagem sobre a vida
noturna de Foz do Iguaçu. Bah!
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ÇJHM/QTI
MflÇfsZINE

Um jeito novo
de vestir

Linha masculina
feminina eacessios

Rua Almirante Ea-roso 806-A-Fone 74-3876 -- Foz do lguaçu-Pr.

w.

KÁkA
RestaurantePIRAMIDE	 dançante

\\\

(—)

casa-

drinks, shows e música ao vivo
Ambiente confortáve/e aconchegante

A nova opço na cidade. Venha e sinta-se . em
Rua Marechal Floriano, 500 - Fone: 74-2308-- Foz do Iguaçu -



Os poderes
da

geléia real.
A edição desse mês da revista SaudeI

traz praticamente tudo sobre um dos mais
extraordinários produtos da natureza:

a Qeléla real.
Peça a revista Saúde' ao seu jornaleiro

e leve pra casa a melhor informação sobre
prevenção, nutrição, naturalismo, ginástica,
bem estar mental, atualidades da medicina

e defesa do consumidor.

IiiIiiiii

Nas
bancasCaruso

Distribuidor da Abril

Cultural para Foz do Iguaçu

&y. JK, 397

Amenize o rigor do inverno
que se aproxima, como o calor
humano que emana do seu cora-
çao.

O Lions Clube de Foz do
Iguaçu - Cataratas solicita a co-
laboraç'áo na Campanha dê Co-
bertores e Agasalhos, destinada
ás pessoas carentes da nossa cida-
de.

Doe-nos aqueles cobertores
ou agasalhos que o pessoal de sua
família n'áo usa mais.

Estas peças serào utilizadas
para aquecer aqueles menos favo-
recidos durante o inverno.

F'Jáo deixe que o frio aumen-
te as agruras desta gente.

Deixe que o seu amor fraterno
aqueça o corpo e o coraç'ao des-
tas pessoas, sobremaneira as
crianças.

Contamos com você, e ante-
cipamos nossos agradecimentos.

Local de entrega "Agriter-
ra" - Av. J(, n° 3570

CONTATOSPARA COLETA
DOMICILIAR,

- Doracy Favero Haus
Tel 74-2774
- Alice S3varis
Tel 73-1478
Deolinda Malherbi
Tel. 74-2031

- Maria Regna dernari
tel. 74-1147
Wanda Boff
tel. 74-1147
- ..bsé Umberto Galvanni
tel. 73-4272

uvludrnenre trajado de aspirante
a um lugar na leóao Brasileira,
o garotinho Carlos Magnus de
Paiva completou dois aninhoson-
tem, dia 22. Be è filho do conhe-
cido Paiva, que agora trabalha a-
qui com a gente, no jornal "Nosso
Tmpo".

Correção no
cale idário de
)agamento do
funcionalismo

Alguns importantes veículos
de comunicaçao paranaenses
divulgaram calendários de paga-
mento dos funcionários públicos
incorretos Os proventos dos ser-
vidores do Paraná o pagos atra-
vés do Banestado, em datas que
variam de acordo com o último
algarismo do Registro Geral em
suas carteiras de identidade.

Os pagamento vêm sendo fei-
to dessa maneira há três anos, mas
a partir do próximo mès de junho,
o Governo do Estado, através da
Secretaria da Administraçêo e da
Secretaria das Rnanças,irà ante-
cipar as datas para os funcioná-
rios públicos da administraçáo
direta e autárquica, incluindo os
inativos.

Neste mês de maio, os paga-
mentos ainda ser'êo feitos de a-
cordo com a tabela anual divul-
gada no inicio deste ano, mas a
partir do próximo mês as datas se-
rão antecipadas em até sete dias,
acontecendo entretnto a maioria
das antecipaç'bes em três ou qua-
tro dias.

Este é o calendário Correto
divulgado pelo Banestado, e para
evitar cofues é aconselhável
que os funcionários públicos con-
siderem os calendários que sejam
publicados pelas agências do Ba-
nestado, a partir desta segunda-
feira, dia 26.

4

O casal ilaerte Souza Vanir Toma-
z'ri homenageia Valdecir aabe-
lia e ,.baquina Alvas pelo seu ca-
simnnto. dia 3 üImÓ.

Restaurante -
piano bar -

boite - shows nacionais
FIM	 e internacionais

pizzaria - música ao vivo
Rua Benjamin Constant, 107- Fone: (0455)72 1192
85 890	 -	 Foz do Iguaçu	 -	 Paraná

LOJA BILOCA 
Av. 

Brasil, 736

Linha masculina,
feminina e infantil

Turissol	 -
AGENCIA DE TURISMO

sol	 DOMARESKI LTDA.

Transiados Argentina, Paraguai,
hotel  Reservas Hotel, Excursàss,

Passagens Aéreas, Maritlmas e Terrestres.
SOL HOTEL

TV a cores - CM. 3 estrelas 	 90 aptos. de	 luxo

Av. Brasil, 74- Fones (0455) 74-3232072-2370 Telex: (0452) 482 Doma

Foz doI9uaçu-Parw

TE ENCONTRO NA

ROYTE E PISCINA J. 1.
AV. COSTA E SILVA

Música ao vivo todas as noites

PLAY	 Ou	 ío X1 1TIME
Shows de segunda a sábado	 C) 0
Artistas de renome internacional 	 m

	

0i	 BOYTE
A partir da 01-00 hora, Strip -tease 	 >

o
73-1225	 1

Aqueça este inverno como

calor do seu amor

Meias de todos os tipos para
crianças, senhoras e Homens,

malhas para Jazz e Bailet
Langerie em geral - Anuase
Calcinhas - Cintos - Corpetes

as	 - Cuecas e Soutiens
de todas as marcas

Meias
	 Preços de tabela

Rue Almirante Barroso, 806
Foz do lguaçu-Pr.
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Música ao vívio todas as noites	 Restaurante, Lanchonete, Drink's

J.K esquina República Argentina - Foz- Fone:-74-311112, 	 Amplo estacionamento



E cO

0002 - 300M.7000)OE) 30 PtiotOkl E IT12cO70E 0P.aJ,,vn	 /dunkop:o de Tokdo	 iliqii;..sa - boto, e PcaIoros C.asdatirin, e 1iEi'er,Ifl-
Ce.a±.Oe_	 c.0io do 00qro Pevpriedade

4130 - 00ras e Io,toleçde, 	 . crI	 1..0o

0000 -	 0TM1A tio 0.'LIÇOO O 00000 tO10LlCiiSTCCR000
080z -	 ote€oo tio110731 07 de	 V(0 de 1946.	 IIOOU.84 See,rando dasAttvtdaôe, do lepart.enr.5 04UL0 Abre Crddlto Adicional lopIa.eetoe 	 A.e ds entras previdoocteo. 	 -	 .

0095'98'6$ - Iv da. 410 dade, de Ide,Era l6o:.
E 101.1 FiTO DO IILISICVPIO DO 701)100. Lotado

.•,	 r.,	 ccc atriboiçdas leçois e em	 co,fore1de4	 _	 e	 at	 i
c..cnl &c 5999 de COE Ontcipel 09 1.264/80,	 11ofl 60 - 4aiteoçio da, AtlOidM* da 3,0 teia do

Aaie(acov clv Cl.,to
6 C ti E 7 o	 3151 -	 a,erccio de Serviços Peo000i, 	 . Cri	 ).Q•733•3)

0000. - IPIO1M00s'It) Fio 50001030 P0I,lf1)5
10600217.70 . 'e.octeoçk, da, Atividade, dv SepaetscoATO. 39 - Fita eberto no 000aiSto do foi

0. Serviço, 09,1109,ripo lo lobO,.. p rcosrrcfcio de 3946. e. Condito 	 Adicional	
-	 e	 rejal e,e,,o...........Ccl 	 ZS0.DO1,EEs5joeentar no valor de Ci 2.000.030.00 00cm .iiho.es e qiobeo.

tenta.  quatro til cruoedon) • destinado •0 reforço das se-	 TOTAL ..................................CII 	 2,5SI.000.00
c'os dntaç&eo rrç.sonhirj.5. 	 Art. 29 - Para Steodmnoto da, despe.m, te

troo - PODER 	uTno	 que trata O artigo anterior, serão cinco Iadnn, peOcaltonto, 	 as
080091010191 0701-0390 	 seguintes detectes oeç.aenro,

0t5.c55 tIo tiX doo Atividade, do Cabt.e.ele .10 	
.EMwrMpr.	 ozw

Outros coesç.e6 e Secatn, .................Cal 	 300.009,00	 0201 . (501370-30 O)
bpoiv	 lo, Mal 1 1 Fete,.t	 Ccl	 2.0m.00	 11400)3 07	 crocoO do Frui 	 es

inato Selasdcico.Acc
ASSF22OIRIA rio 004JO1CaCOO 0019331. 	 43)1 .	 p.re llvsp000 ir .op	 1$?Omaitmsçdo das Atinidadsn da Ao,4o,i. A.

•	 Caineilcaçdo SAcia	 0300 -	 33tM1A 110 31141015Tb,E..5
.30 Serviço, Pessoais ....... .... Ccl 	 20.000,00	 0302 - 303'30T400$TI) 110 f..0

cAcei, Serviço, • ba-go, .................Cul 	 330,0000,	 1$814942.10 - PeevidAttci. a Servido,,

0300 .	 7TM1A tio 020679700000
0305 . (.8011103! (96 20(00(003* 71 021419111101C000600 -	 197303* 00 0.03100 li 1,SAtlIftS

03070:11.1 E . tbontaesçde cio, AtivIdades do Cabi,80e da 	 0001 - 30P3RTAI00ITO MCTJU'.ioA
Secretario me .bSeinisteaçdv	 0648021143 - Coe,ln.çi-, do dcflteateio

3152. 0.- Seevmoco e Plsc.rge ...... . ........ ..CCI	 00.000,00	 6110 . na	 Iooealeç,3es ........................1
7301 . 1*1-3030030109 710 0200.0947010 E 5MI(00 201-A IS4	 .	 0000 -	 E730lA 110 S'l9çe.3 E	 8S 07.'1JtI - lWrrateeçao .1., At,t'idoie'o do Ilepartecenlo 	 --_________________	 -

0902 - 30t0CiI9) 110 4Sde Pmtrae,eio e Serviço. Gerem,
5131- Po,eaas-eçao de Se,viçø F.aeo.i, ...........Ccl	 10.0.000.00	 10003261.71 - Casi0rion

4130 . Geres e leotalações ............. ...... ....

	

..-1	 SIOJEU 'ES
0100 -	 SYT0&14 mio ns.eoeça.s	 15764471.74 - Sistoea de 02ronted,te de dioca

E.	 50935119 liA 100#,ET30jA 30 019.30(01-	 4110- (beco Iont.Iaçõov ........................ Cal 	800.000,00
E 1T5Y	 . 	 '-Pari mumpaçdo F1arct-a cm Fm~*	 *0010.701.70 - Tn'rmlnui Kodovilrmo Urbano

4*10 - C%va, e inntaleç&, ........................ Cal 	170.000,00- Caso, itelçio os 0,10 de Cepital 	
-renas CrCi,eis os Flnascnireo ........... Cd 	940.000.00	 30o,e50'. tio 0I'ICIIIA E G80I

10070212.76 - 660o.ivnçio dos Atividades do 0.epav-tentc
1.1000*7003110 30 (11-21109)1 toctuun	 de Oficia e Caes4

do Geparto	 3113 .	 Civil ..............................
de	 tcoIe liteiro	 7 07 A 1, ..................................Cci 	 :.Sla,009,0V

5132 - Seteos Serviços e Oscarçon .................Ccl 	 10.000.00	 Au. 39 . lela Secreto enteori tt 91000 na
0908031)00 . 00vtioaçio e b,cargos de ret,rdstv.ts 	 dela A. nae pt.blicoçdo, revogadas as dâ'posiçóen e. cotctrdria.

5255 Ouros a. m30trua DítEi.s .................... Cal 100.000.00	 0*0370070 00 000.00370 00 *IXICIPIO DE TOLO.
.1100 - E.-,i. dacActo,, Din,d., ................. Cal 	20.0.000.09	 . Estado de ParecI. em 07 de •crçq/v 3986.
000 .	 TMIÀ tio 0311*0 8 80 1*0100	

\ 
- 301'AitTP30io'TO 30 0.03*0	 AL01, O COIEOaZA . 1(0

fl0.l31i'.Oi. t.teescZco das Atividades de ll.sertsto 	 \ / /	 100110 00 MEENICtOjA E 1751)5) 	 -
do Cilitare	 .	 RCG»O5E E PUFLIQ5JE.5i

731	 a.ração dc Sorciço, Pe,na.in ... ......... Cl	 9.090,00	
59(010 7000090rV 11

1*1-/AcItiEtNIl) M. 500501195	 EI Cl7P0Il(O 077 0D1ii0i57 O 10
?4I,2112.45 . ftÇQ10 a

-10bvonç&-c500,o,-................'1	 1'

Sauna Aquarius

Horário exclusivo para senhoras: Terças das

13 às 17 horas,e sextas das 13 às 17 horas

Conheça o plano para mensalistas

Fone: 73-2915

Rua Engenheiro Rebouças 748

POSTO G

	 T1

LAVAGEM- LUBRIFICAÇÃO

TROCA DE ÚLEO

--ml

Av. Brasil, 500

Fone 73-3728

POSTO DOMARESKI

Lavagem - Lubrificação

troca de Óleo

Av. J,K. F0n73.3714.73.1312

Anexo à

Uitragaz-ftacir Domareski

A

O mais alto estilo em

Saunas For Men

para cavalheiros

de bom gosto

encontra-se

em Foz do Iguaçu

SAUNAS PRESIDENTE

artescom sauna úmida eseca-

Hidro-massagem- Piscina na surte-

Colchão d'água

Cada suíte revela a fantasia

que você sempre sonhou.

Venha conferir.

Rua Nereu Ramos 295 - Parque &e.den(e (salda para Cascavel)

Foz do /'Jaçu

AvJK, 3.540

Fone 73-4796

Foz do Iguaçu

O melhor ambiente da fronteira

com ar condiciç,jado central

CHURRASCARIA

NOVO MUNDO

Nossos garçons tudo f ar ao para agradá-lo	 muito especial preparado.
Temos 10 tipos de carnes diferentes, por isso escolha o 	 Dispomos de um excelente serviço em bebidas que

que mais gostar. colocamos à sua disposlç.
Em nossa mesa de frios temos 22 tipos de deliciosas 	 Finalmente, escolha a sua sobremesa preferida e tome

saladas asua espera.	 o nosso cafezinho
Observe os nossos pratos quentes. Sempre temos algo

Estamos preparados para atendê-lo muito bem!
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CENIRO IMOBILIARIO
DE FOZ DO IGUAÇU [TUA.

CRECI 1245-J
COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO

VENDE
Chácara de 5 000m2 no loteamento Pilar . Parque Campestre
Área de 34.1 19m2 no Jardim Porto Belo
Área de 3.620m2 no Loteamento Vila Volanda (a uma quadra da Estrada
das Cataratas) .............
Área de 2.730m2 na avenida JK
Duas arcas de 10 000m2 cada urna (lOOxlOO) na BR 277
Terrenos no Jardim Porto Belo e Parque Presidente com diversas metra-
gens, inclusivo na BR 277
Excelente casa de alvenaria no Loteamento Campos do Iguaçu em fia as-
faltada, contendo três quartos (uma jite) sala de estar, sala de jantar,
piscina, churrasqueira e dependência de empregada
Case nova com dois pavimentos, contendo sala, 3 quartos (uma aula) e
demais dependências, com 472m2 de área constnuida em terreno de
720m2
Aluga-se sal$ocornercial na rua Rio Branco, 540 centro

RUA RIO BRANCO, 540	 CEP 85 890
FONE (0455) 72-1244 	 FOZ DO IGUAÇU - PARANA

_SOLAR IM
VENDE

IS
CRECI 3054

1	 Terreno na Rua Dom Pedro II - medindo 30 X60
1800 1112

2	 DOIS terrenos no Jardim Porto Bello (ao lado da
Mesquita)

- rIfl() na Xavier da SIva, esquina com Castelo
Rr,incn 17 x 42	 714 m2	 450 mil cruzados
4	 ires quartos sendo uma suite, duas salas, copa.
ce,inh,t e lavanderia, etc. Preço 850 mil Cruzados.

C.t-.ris
1	 Casa em alvenaria na avenida Paraná Contendo
bis quartos, sala, cozinha e demais dependencias me-

dindo 13 X40 - 520 m2
2 Excelente casa no Jardim Porto Belio medindo 15 x
3Í 230 m2, contendo 3, sendo uma suíte, sala, Copa,
;oznha e demais dependencias.

Rua Marechal Deodoro, 470	 Fone 74-2320
Foz do Iquacu - Paranã

Escolinha Walita

Você tem um eflamtn) manzido ann vceiIiis eccimsivas. di.ct.zs d
emümia e muitas Mn~'.

Participe da Escolmha Vta

O curso da mulher nota 10

iRiI .I u:I4;i*1.iui

Avenida Brasil, 37
•	 Fone 73-1132

CLASSIFICADOS
VENDE-SE

Uma casa com ótimo ponto
comercial, ou somente ponto co-
mercial. Tratar com Ari ou lolan-
da pelo fone 74-1619.

VENDE-SE
Duas Kombi, sendo uma ano

72 e outra ano 74, uma Pick-Up e
uma Dodge Polara ano 76. Tratar
com Ari ou lolanda pelo fone
74-1619.

VENDO MONZA
Vende-se um monza SI/82,

vidro verde em excelente estado
de conservaçào. Preço Cz$
45.000,00. Tratar pela parte da
tarde com Roberto pelo fone
74-1192.

GAREL LI CZ$ 5.000,00.
NEGOCIO DEOCASAO

Vende-se por motivo de via-
gem uma Garelli semi-nova, mo-
delo Agralle S.S., cor vermelha
metálica, ano 84. Tratar a Alame-
da Barbacena, n° 115, Jardim Pe-
trópolís - Ponto final do bnibus,
com dona Marlene. Somente pela
mii

PRE9) GARCON
Precisa-se de um garçon com

prática. Tratar na parte da tarde
com Roberto. Fone 72-1192. Dei-
ler's Club.

ORA AO ASANTA CLARA
Fazer três pedidos, um de ne-

gócios e dois impossíveis. rezar
durante nove dias nove Ave-Ma-
rias e acender uma vela durante
a oraào. Publica no 9° dia.

M.O.A.

O RPÇAO A SANTA CLARA
Fazer t(es pedidos paraSan-

ta Clara, um de negócios e dois
impo%iveis, rezar durante a no-
vena nove Ave Marias. Mesmo
sem fé, será atendido. Reze com
uma vela acesa e de, -e queimar.

M.L.

EXRAVI O DE CRACHA
Laurentino Rotelok comuni-

ca que extraviou um crachá da
Receita Federal, ficando o mes-
mo sem feito por ter sido requeri-
da a segunda via.
Foz do Iguaçu, 16 de maio de 1986

ABANDONO DE EMPREGO
ro Antonio de Campos e

Cia Ltda, firma situada em Foz do
Iguaçu, na avenida .JK, 889, comu-
nica que Luiz Monteiro Gonçal-
ves, CTPS14.891, série 003, aban-
donou o emprego desde o dia
03/04/86. Pede seu compareci-
mento no prazo legal, sob peno
de rescio do contrato, conforme
determina o art. 482, letra 1, da
CL T.
Foz rio Iquocu, 30 de maio de 1986

NEGÓCIO DEOCA9AO
Vendo terreno com edifica -

cão oróximo ao módulo policial
do Parque Morumbi; Preço Cz$
15.000,00- Medida do terreno
350 m2. Aceito carro, de prefe-
réncia Kombi ou Pick Up. Tratar
com Eunice pelo fone 74-2911,
das 8 às 1200 horas.

ABANDONO DE EMPREGO
rgio Antonio de Campos e

Cia ida, firma situada em Foz do
Iguaçu, na avenida iÇ889, comu-
nica que Luiz Monteiro Gonçal-
ves, CTP S14.891,série 003, a-
bandonou o emprego desde o dia
03/0486. Pede seu compareci-
mento no prazo legal, sob pena
de reiào do contrato, conforme
determina o art. 482, letra 1, da
CLT.
Foz do lguaçu. 06 de maio de 1986

ABANDONO DE EMPREGO
Sergio Antonio de Campos e

Cia Ltda, firma situada em Foz do
Iguacu, na avenida ,.K, 889, comu-
nica que Luz Monteiro Gonçal-
ves, CTP S 14.891, série 003, aban
donou o emprego desde o dia
03/04/86. Pede seu compareci-
mento no prazo legal, sob pena
de resiiiao do contrato, conforme
determina o art. 482, letra 1, da
CL T.
Foz do Iguaçu, 23 de maio de 1986

COPEL

A VISO DE DESLIGA MEN TOS

A COPEI.comiinica que, para
en'cutcr obras que irào aumentar
a segurança e a eficiéncia do seu
sistema de distribuiç'ao, fará desil-
qamento neste domingo dia 25.05.
86, das 0745 às 08-00 horas e das
12:00 às 12 15 horas, afetando
os consumidores de So Miguel
do Iguaçu, Linha lpiranga, Aurora
do Iguaçu, São .brge, Sante Tere-
zinha de ltaipu, Três Lagoas e
ruaisde Foz do Iguaçu até 5ão
Miguel do Iguaçu e em fraç'ào de
minutos às 0800 E5AS 1200 ho-
ras os consumidores de .hrdinó-
polis, flor da Serra e rurais de Me-
dianeira até o Miguel do Igua-
Cu

O desligamento dependerá
(las condicbes atmosféricas po-
dendo ser antecipada a normali-
dade no abastecimento.

ESMAQ
vende

1(hum) terreno 15X50 Centro de
Cascavel
1(hum) Trator CBT 1105 com
direção hidráulica, motor merce-
des com hidrâuclico para lbnina.
1(hum) motor de popa Even Rud
92 revisado
Casas pre-fabricadas, Projetos a
escolha
1(uma) casa préfabricada 52 M2
Jardim Laranjeiras, Barcos de
alumínio de Marreco do Brasil.
Carretas para barcos, motos e
Camping. Caixas térmicas para
Camping. Jeans para atacado.

End. Rodovia deltaipu, Kn,4
Fone 73'3691

PODER JUDICIÁRIO
JUÍZO DE DIREITO DA 2' VARA C(VEL

COMARCA DE FOZ DO 14.UAÇU
ESTADO DO PARANA

ccDcDiro

* Tinta M
O Doutor DIV(SIZTR ORA?, Juiz Substi-
tuto da Comar9a de Foz do Iguaçu, !

	

tado do	 respqndendo intmrtz
mente pela 21 Vara Cível, na fome -
da 1.1, *te...

soa que o oonheoi3 Onto do ps',-.
lente edital haia de p.rtenees',ue perante o Juízo de Dtrsit o
dests 21 Vara Cível proo.assaae, sob o 5 322106 ou autos de
PO2O POR A1,TBIÀÇÃO D R'.IlS, prcsovido por LLVARO BOJF-?I V
DUt& eaia StOTO RODitIQU, as cujo pedido inicial elea o
requsr"nti ter realizado tranlao com o r,1uqrtdo, atreve* da
qial r,e.beu - pagmentD ou imov.i g constituído* pelos Jj
91ir9l	 , Z1 e 2.l!t, .tgs ,* g ia	 a!	 (aêa.o. 1Q,aS
qriçszi.a o.- UJ. uiiz a!,	 & a	 .t	 msa çuia—

atric44ga 02 .t flLJia9 di
g.ULa Comr» i2 a! O!LtA uL1Z.	 ,d.aa

r.Z& U. roraa edquir ou p0 O requerido da -
tires ano Sub Ieov a SC Lida, atr.4ea de OontrstO particu-
lar da o~ e varais, devldanta quitado6. Pala avança feita
entre requerente • requerido, iate ultimo tranaferi,u todos 00
pau. diraitoe e de sua .apoea sob,', s aludidol teovi5, ao no-
quronte, Nau vem retardando o 4ta pub].Ioo da tnsnlm(esaO doe
imovet., trco o requerente notíaa de que aquele pr,tnr1e voa
der e8ta1 iaoveie a outra Pessoa. Assim, oom aro no artt--o -
867 do Codijo de Pres,o Civil, • aegutnt.a, • no Intuito de
resguardar seus direitos 5 evitando tuturas slegaçoea de taroai-
roe adquirenea de boa-te, protesta o t'equeronte contra a aliSI
naçao doa tmoveia queationadoa pois as for,.  transferido* a
oeiroa, manireate sua vontade da promover a s.nulsço d quI. —
quer varais •anifestaral9, ainda, a vontade de r,oebet''ba doeu—
sentou dosdnbai. do. imovai. (escrituras publtesa), I F Icam, de.-
la.rt., pelo presente edital, IN4LDO8 uvontuj,a Zcairç!1, do
oont.udo desta editgl, para que tutureente,nao poaaus abigar -
ig2orancie, quanto a narrativa aupra. Sete edito lera att*adO -
na sede desta Juizo e publicado na f'raa da lei. Dado e passado

P,z do Xguaçu, PR aos vinte o dois dlaa do.de.SAiO do
no de ummil noveoen.os e oito ta e seta. Su,IJ 7 	 hurchil1
Hont',iro Leita, te	 tapragado Jurwnde .ti3,6 	 .j/e/aubeorevt.

,*Sub.oriçlo outkttaida pela
Port*rlo-,ZI 0218

AL UGA-SE
 apartamento central com

uma suíte, dois quartos, uma sa-
la, um acopa, uma cozinha, dois
banheiros, dependência de em-
pregada e área de serviço. Tra-
tar com Sergio Lobato, na Domus
Imobiliária, Rua Almirante Bar-
roso, 1.115 ou pelo fone
742"70.

EXTRAVIO DECRACHA
Laurentino Rotelok comunica

que extraviou um crachá da Re-
ceita Fderal, ficando o mesmo
sem efeito por ter sido requerido
a segunda via.

Foz do Iguacu. 09 de maio de 1986

Este curso é de dar água na boca

POR MOTIVO DE MUDANÇA
Venoo duas casas proletárias,

localizados à 15 quilbmetros do
centro do Rio de hneiro. Preço
Cz$ 40.000,00. Tratar com Evaldo
ou Sandra pelo fone (021)
712-2716.

NO11OASDE PARAGUAY
DIARIOS PARAGUA'S
AQUI EM FOZ

Los compatriotas que se inte-
resam puedem recibir todos los
dias en sai casa: Hoy, Ultima Ho-
ra, Diário de Noticias, Ia Tarde y
también, semanalmente, 8 Pue-
blo, 9rndero y Nosso Tempo.

Informes y pedidos a Don Os-
car; Telefono 72-1802.
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Agora no Bairro M'Boicy

Farm'acia Três Fronteiras
Entregas a domicilio Grátis

Medicamentos - Perfumaria
- Aplicaç"ào de injeção

Aberta aos sábados, domingos e feriados

Das 8:00 às 2400 horas	 telefono	 72-14
Av, ..brqe Shimmelpfenq, 1396 Bairro M'Boicy - Frente ao Muffafc

ORGANIZAÇÃO RODRIGO
A SERVIÇO DA BELEZA

Agora com modernos aparelhos de esterilização e para massagem

capilar.
Rua Rui Barbosa, 476 - Sala 1,entre Av. BraMI e JK

one: 73-3439 - Foz do Iguaçu Pr.

LAVANDERIA USINA SOL
Lavagem de tapetes, cortinas e carpés.

Máquina- especial para fazer limpezas a domicilio
Vende roupas usadas, especialmente paleto e japonas

Rua Almirante Barroso, 220- Fone: 74-1923
Foz do Iguaçu Pr

CHURRASCARIA TUPÁ
O endereço certo para seu churrasco

Oferecendo o tradicional espeto
corrido. Variedades e qualidade,

além de atenç direta
dos proprietários.

Aos domingos oferecemos mais uma
opção: escolha o espeto desejado e

leve para saborear em casa
Reserva pelo Fone: 73-1881

ou à rua Santos Dumont , 144
vi

õnibus da Viação
Itaipu esmaga

nuca de trabalhador

A REBELIÃO PARAGUAIA

No dia ló, um bni bus da Via-
câo ltaipu passou por cima de um
trabalhador, matando-o media-
tamente. O fato ocorreu no Rin-
cáo Sbo Francíso, às 13h30 mm.
Segundo testemunhas, a vítima
estava descendo do bnibus e per-
guntou alguma coisa para o moto-
rism. m esperar que o Da%89e1
o descesse, o motorista arrancou

com o ónibus. lido caiu no ch"ao e
em baixo do veículo, que passou
oor cima de sua cabeça esmagan-

A pacata cidade de Braganey,
próxima a Assis Chateaubrind,
foi agitada no fim de semana por
uma tragédia que comoveu toda
populacao. Tr'es pessoas, m'àe e
doi sfilhos, morreram sábado à
noite vitimados pelo violento
temporal que caiu na reqi'ào oes-
te. A traqedia ocorreu no distri-
to de Bragantina, às 10 horas da
noite, quando o agricultor Alce-
brades Anderser. , sua mulher
Matilde e trás filhos menores de-
cidiram abandonar o rancho si -
tuado à beiro de um riacho para
buscar abrigo mais seguro na
casa de um vizinho.

Temendo que o rancho pu-
desse ser invadido pelas águas
do riacho, que já estavam dois
metros acima do seu nível normal
em raiào das fortes chuvas, o
agricultor e sua família envereda-
ram por uma picada rumo à casa
do vizinho, mas não foram muito

do a nuca.
As pessoas que esperavam

bnibus, passageiros e outros que
estavam pelas imediações arma-
ram uma tremenda gritaria e o
motorista deu ré, passando por
cima do trabalhador novamente.
Imediatamente houve um inicio
de tumulto, com os populares
querendo botar fogo no bnibus,o
que só n'áo foi realizado graças a
chegada do camburào da Policia
Militar.

longe. Ao tentar transpor uma
pinguela. Matilde, 39 anos, seus
filhos Shirley, 15, Gilberto, 12,e
Gilmar 14, escorregaram e foram
levados pela enxurrada. Imedia-
tamento Alcebrades pulou na à-
qua procurando socorrer mulher
e filhos.

Todos foram arrastados para
dentro do riacho, mas apenas
dois, o pai e o filho Gilmar, con-
seguiram se salvar. Matilde, 9,ir-
1ev e Gilberto morreram afogados
e sib rio dia seguinte seus corpos
foram resgatados.

Centenas de pessoas compa-
receram ao sepultamento. Alce-
biades Andersen, dono de uma
chácara de um alqueire, disse na
ocasíáo que ao ser levado pelas
aqtias só se lembrou de rezar a
Nossa Senhora Aparecida oara
que ao menos alguém de sua
fmiiia se salvasse e pudesse re-
atar a tragédia.

.14 se passaram os tempos em
que predominava entre as opo-
cbesp;iraguaisa mentalidade gol-
p ista. Até bem pouco tempo atrás,
o destino do pais dependia
da morte do ditador 9roessner,
de um golpe militar ou da inter-
fe(encia norte-americana, bra-
sileira ou argentina.

A crise económica está enter-
rando a ditadura. Desde meados
lo ano passado o povo rompeu
com a barreira do medo o foi para
as ruas e praças. A nação entrou
em dissídio coletivo e os para-
guaios passaram a exigir repo-
ao do poder aquisitivo perdido.

A crise econômica pouco a pouco
passou a se transformar em politi-
a e institucional. As contradições

chegam até o partido do governo.
Cobrados exilados voltam ao
pais, fazem declaraçes através
da imprensa, reuniões publicas
° entram em contato com seus
correligionários, tidos como éti-
cos, O Mopoco já nto fica mais
'ozinho na dissidência. Mesmo
moderado e dependente do po-
der, o setor histórico do cobra-
disnio começa a pregar o diálogo
nacional. Acuada pelo desconten-
tamento das camadas médias ur-
banas e as tens'ôes no campo, a
'grela passa, mesmo timidamen-
te, a pedir reformas, diálogo na-
-ional e democratizac'ao do pais.

O monolitismo existente den-
tro do Partido Cobrado começa
-níào a se estraçalhar e o confron-
to entre as correntes explodem
Irirante a renovação das direções

das seccionais. Começa o vale
tudo em torno da sucess'áo de
9roessner. No começo do outono,
Assunçào esquenta e a ditadura
jà nao consêgue segurar o des-
contentamento popular. A ditadu-
ra passa a viver também o seu ou-
tono. Os "éticos" da cúpula go-
vernamental aprofundam suas
criticas, através dos seus mais co-
nhecidos porta-vozes. Carlos Ro-
mero Arza, que é membro do
Conselho de Estado e filho de um
histórico presidente do Partido
Cobrado, criticou aroessier e foi
convidado pelo Departamento de
Estado para viajar aos Estados
Unidos, Angel Robertoifart,
nutro rebelde do partido oficial,
declarou à AFP que o co-
lirradismo deseja "virar a pàgi-

roessner". propondo um pro-
jeto político novo, com "homens
novos". O velho ditador, que
se mantém há 32 anos na presi-
cfencia do pais, nào aceitou as cri-
ticas e acusou os seus criticos de
desortores e traidores. Tempos
atras,contestaç'bes deste naipe
seriam reprimidas ou enfao obri-
gariam seus autores a tomar o cami
nho do exílio, como ocorreu com
Epifanio Mendes Fleitas, caudilho
cobrado da década dos 50.

No resta dúvida que esta é a
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pior e mais profunda crise dentro
lo partido oficial em todos os
tempos. Neste contexto é que
tem-se rirocessado uma espécie
de desobediência civil.

Partidos de oposiçao saem às
ruas realizando manifestações
oroibidas, estudantes realizam
-issembléias e descem a lenha no
litador e seu regime, médicos e

enfermeiras do maior hospital do
pais entram em greve e criticam
diretamente o governo. Muitos
destes oposicionistas do momen-
to sito cobrados militantes e até
dirigentes do partido oficial. Ê o
caso do centro estudantil do Par-
tido Cobrado, que se posicionou
frontalmente contra &roessier e a
ditadura. Todos áo cobrados,
`lhos de cobrados e até pouco
tempo atrás sti'oessnistas fanàti-
':os.

Ntao re
sta duvida que a dita-

dura está perdendo sua base so-
cial. Cada dia íao menos os de-
fensores de StToessner e seu regi-
me personalista. Rompem com o
regime, mas continuam de urna
forma ou outra vinculados ao go-
vorrio, que no toma medidas
mais severas com receio de uma
.idi'aliiao nas poç5oes.

Por outro lado, os partidos
de oposiÇao nucleados no Acordo
Paraguaio (uma espécie de frente
tática), o'o conseguem polarizar
os dirigentes em dissidência. O
fraco poder de convocaçào destes
partidos, aliado a toda uma histó-
ria de autoritarismo,nõo lhes dá
nenhuma chance de ser uma al-
ternativa de poder, no período
pos 9roessner. O Departamento
de Estado se deu conta dessa si-
tuação e anda investindo nos co-
brados dissidentes, deixando de
lado lideranças tipo Laino (PLRA
o Luiz Afonso Resk (PDC). Os
americanos, na medida que co-
meçaram a conhecer a realidade
política do Paraguai mudaram a
rota de seus contatos e convites.
Viram que os partidos do Acordo
Nacional n'ão se apresentam co-
mo uma alternativa imediata de
Poder. Os situacionistas descon-

tentes, que sáo mais numerosos
que os membros dos quatro par-
tidos juntos. ê que tero um papel
direto e importante numa even-
tual mudança de poder.

O embaixador americano em
Assuno, Oyde Donadl Taylor,
desfila publicamente coletando
informações e avaliando a
real capacidade dos partidos de
oposicao. sindicatos e movimento
camponês. Os americanos nõo
querem que haja surpresa e pre-
ferem abortar o processo político,
colocando no poder pessoas ali-
nhadas com sua política - nu se-
ja,politicos amigos dos Estados
Unidos. Oyde mantém contatos
estreitos e com os cobrados dissi-
dentes que passaram a ter mais
coragem depois que receberam o
sinal verde da Embaixada ameri-
cana.

Por outro lado, os comandan-
tes militares, como .o general
Andrés Rodr-igues, do 1 Exército,
p referem ficar na observaç'ào dos
icontecimentos. Todos eles o
formados em academias america-
nas e costumam receber o Embai -
ador em seus gabinetes. Donald

Taylor visita os quartéis com a de-
senvoltura de velho amigo dos
comandantes. Todos sabem que
9ro p ssner deixará o poder até
1088, como resultado da presíao
social, internaional e regional,
além da crise econômica. Mas
depois doditadoro poder con-
nnuarà nas mõosdo Partido Colo-
rado, que asumirá a direç' o do
processo democratizante. Pelo
menos é isto que acreditam os
americanos e afirmam os dirigen-
tes, com o beneplácito das
cor,andantes militares.

lo

motel
nlav - trne

Mãe e dois filhos
morrem afogados
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